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Al-l"
Se a linha férrea é urn privilé

. garve), meíneeonómíea, dois gíoque cada urn (dos doísfInter
quartos social, .em estiló. charada, pretou à sua maneira, .a luz elêe
talvez tenha a sua graça. E apro- trica é urna carência - que no

veíte à função crítica. Objectiva. Almansil foi suprida de mão bel
Não estandardízada. Pois é. jada e no seu irmão gémeo Nexe,
Descalçando (esta) a bota, es- resultou pura e simplesmente so

tabeleçamos as -diferenças princi- nho. Pesadelo. Pedra filosofal -

pais - para dar uma ideia apro- que não aparece.
ximada do que, é e não é -,en-_ Bem vistas as coisas, o que é
tre os Almansis. Ali, a dois pas:" Almansil? _

sos da borda d'água. Separados Um burgo progressívo, Indíseí
(ou ligados?) umbilicalmente pe- plínadamente, Garga:nta apertada e

lo paralelo chamado linha férrea. assomadíça sobre a estrada nacto

Um, virou-lhe as costas e aben- nal 125. Onde o turismo (já.) ínves

çoou-se: Almansil (só). O outro, te. Com cinema, Correios. SUiper
namorou-lhe o rosto e acreditou mercado, Corn poços - s6 de água
que pelos carris viesse impoluto, (públícos) , são dois. E trancas

honesto, todo o merecido pro- franqueadas. Dir-se-ía aldeia me-

gresso: Almansil-Nexe.
-

nina de olhos bonitos, -prendados,'

UM ALGARVIO POR TERRAS DE FRANÇA
:-0 QUARTO- PARA- rOOO-O-.SERVIÇO
É O PROBLEMA CRUCIAL

DOS CASAIS DE EMIGRANTES
VI por Lima Pereira'

aquele em que a urbanização da
cidade mats -equiUlbrada e atractirva
nos parece.
Após duas horas de permanên

cia Já em eíma, durante as quais
víslumbrámos 'a animação do (ca
ro) restaurants, da Torre (em Pa
ris . há sempre gente em e para
todos os Iocaís), lançámo-nos na

descida, de elevador, !pois não qui
semos ímítar os amadores de'sen
sações !l;rescas 'que a faziaJrn a pé,
utilizando � das escadas.

'"' '"' .¡¡.

NOI emetro», na Torre, nos mu

seus, nos cafés ou restæuraœtes e

nas ruas, ouvíamos, de vez em

quando, o ,lusitano idioma, a dar-

(Conclui na 5." pdgina)

QumRO wento inevitável na per
manência- em Panis 'füi a su

bida à Türre E1d'fel, com a meia
centena de pessoas que perfaziam
a ãotação de um dos alevadores de

serviço, Conseguido o bil!hete, após
largos minutos de 'estadia na «bi
oha» que parecia não ter fim, lá
fornos, pelo ar, até um dos três pi
so's da 'gigantesca estrutura de fer
ro, O primeiro, a cerca, de 30 me

tros do SOllo, tinha reduzida fre

quêncía, quase toda a' gente pro
curando 01 segundo píso, a uns 1,20
metros, talvez também por ser des
te que se )fazia o transbordo para
o último a trezentos 'e tanto's me

tros, tra:nsbordo que exigia nova

«IbdIoha», 'cii pé fi.rm'e, de 'oerca de
três quartos de hora. Uma vez no

alto, 'cada qual desfrutava a paisa
gem à ,SUa maneira, segundo as

próprías tncltnações, à vista desar
mda ou por meio de binóculos,
æbarcando o todo, que não era pe
queno ou !fixando-se nos mais 'co

nhecidos pontos de refer�ncia.
Não [havia névoa, por sorte, na

altura da nossa a:scensão, pelo que
pudemos apreciar panoramas real
mente ínteeessantes, para qualquer
dos lados da cidade, com malor in
cidência no dó quase viz1:nho Palá
cio de Ohatlildt 'e seus bonitos jogos
de âgua, ,pols é esse, ta:mbém, o Ia
dOl mais ImonU!IDental de Paris e

Os bombeiros portimonenses
celelfrlm hoje I 46.0 aniYAr
siria da SUI Corporaçlo

(ConcluA, na S.- página)
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O� oOOs de parasitas dos
intestinos do homem e dos
a'lllimai..s são eZiminados com

as fezes. Quando a def,fJCaçiW
se faz nas p oœimidades de

fontes, nascentes, poços e Za

gos a água muito provà'Vel
men.te ficará OO1IIta'l7lli.naàa,
podendo então propagar-se
as doenças causa.da8 pUf"
aqvæ7æs parasitas.

Livre-se das doenças
intestinais causadas por
parasitas, prevenindo
-se quanto à água con

taminada.

� amanhl inaugurado o

'fornecimanta de energia
eléctrica aa sltiD da Altura
(Castro Marim)

Vista geral da ridente aldeia de Alte

ALTE TEM AGUA
MAS SENTE-LHE' A FALTAASS'];STEDA pelo chefe do Díseríto,

'eng. o Lopes S'erra, presídente
da Câmara iMiunicipal de Castro
Marim, ipTof. Ant6nio Rodrigues
Estêvão, representances da CEIA[,
- Companhia EŒélctri'ca do Alente

jo e AI1gaI'Ve e por outras índíví
dUal'iliades, reaJl:iza-se aJIIlanihã às 18

horas, a 'Cerimónia da tnauguração
do abastecímento de energia aléc
trica ao populoso sítio da Altura,
do concelho eastro-marínense.

turistas, conduzidos pela agência
Star. Mas do que serve ter t.IJIIlJa

belíssima 'água, aprovada e anali
sada, se a popuãação de cerca de
600 habitantes tem de ir buscá-la,
para beber às' costas, ou no dorso
de anímaís'?
Tem-se pedido às entidades 'con

celhias para se 'canalizar a água
para a' povoação, Cooota que está
em estudo hã anais de três anos a

mesma canaltzação, não a da Fon

te -de Alite, mas mm, vinda de 14

krns, da mais próXÑna freguema,
que é Salir. Porquê, .se temos tan
ta e tão :bo,a água ? ,Será que. os
donos do morgado de AŒ,te que vão
ao ponto de proíbírem aos margt-

(Conclui na 6.· págilna)

QUEM conhece a addeía de Alite,
. admira-a peãa beleza da sua

paisagem e pella far>tura de águia
que possui.

�

'ID tão admírada é, que desde 17
de Setembro d'e 1971 a 29 'de Outu

bro. de 1972 foi- vísítada, por sue

cos, dinamarqueses; alemães, ingle
ses e amerícanos, no ,totaJI de 5 700

A PlRiESTIMOSlA Associação dos
Bombeiros Voluntários de Por

timão perfez ()IIlItem 46 anos de

vida, que hoje assinala com o se

guinte programa:
As 9 horas, missa na igreja ma

triz em'sulfoI'ágio dos dirigentes e

bombeíeos fweoidos; às 10, roma

gem de saudade ao cemdtérlo e ca

locaçâo de flores nas campas dos
bombeiros e dírígentes; às 12, for
matura na parada do quartel; às

13, aâmoço de eonrratemâæaçâo num
restaurante da cidade.

NOTA da redaccao
. .

-

.. "�. .

.

DUAS VOZES NO ALGARVEA EMISSORA Nacional de Ra
diodifusão tem instalações em

Faro e programas regionais.· Tal
vez não dêem por isso, mas é ver
dade. E talvez a coisa se torne
notada só a partir de agora...

Porque até há pouco tempo esse

Emissor Regional do Sul existia
_ apenas teõríeamente.. aº_ !)_ontI-lÍ-_
rio do que sucedia com o Emissor
Regional do Norte e com o de
Coimbra, parecia que a gente do
Quelhas estava interessada em

esquecer definitivamente que ti
nha serviços no Algarve.
Não se percebe bem porquê,

tanto mais que em Lisboa há nu

merosos funcionários superiores
que nasceram por estas bandas,
nomeadamente o director dos

Serviços Técnicos e o inspector
-chefe da E. N. No entanto, a po
pulação queixava-se dos inexis
tentes serviços do Emissor Regio
nal, e com razão. Finalmente, pa
rece que a política agora, é outra
e já não é sem tempo. Duas pes
soas chegaram dispostas a traba
lhar e já estão a fazer coisas. Vie
ram de S. Tomé e Príncipe onde
trabalhavam na Rádio. Trata-se
do casal Vítor Nobre e Maria Ma-

nuela, que em Faro ocupam fun
ções polivalentes, sendo simultâ
neamente locutores, assistentes e

produtores. Cheios de boa vonta
de, já actuam e projectam e a sua

presença faz-se sentir, Claro,
�?fi�t,e_

a _bal'r�irl[té_cnica;_,lls _l!�S-
_

simas instalações e o material
velho e deteriorado que encontra
ram. Mas cumpre agora ao Que
lhas e ao intendente do Emissor
Regional completarem a obra e

darem possibilidades de acção a

quem quer trabalhar.
Sabemos que o casal Nobre se

propõe apresentar programas de
interesse algarvio ao nível nacio
nal sobre as nossas indústrias e o

nosso folclore, sobre os transpor
tes e o turismo, etc., etc.
Daqui lhe damos o nosso apoio.

Resta à Emissora Nacional tornar
realizáveis os seus projectos. E
agOIra têm a palavra os tais al
garvios que no Quelhas estão afi
nal a lutar pelos interesses das
outras províncias. Ou será que

Inão vale a pena fazer nada por
esta Província no aspecto radio-
fónico? ��..�������__�..�1

TEMAS DE NUMISMÁTICA

AVUüAM
E DEVERAS sintomática a cor

reria ao coleccionismo de moe

das por.tugues(JÆ, em especiaZ ds da
República.

PeZo int6íTesse demon8trado em

todas a1J cZasses sociais, pod6íT-'se-ia
colocar a numismática contempo
rânea num lugar cimeiro do coZec
cionismo, se não hou1J�8'e aZgo de

faZBo, nesta eufo"-ia. Devido a uma

propaganda bem organizada, com

processos estudados e bem deZineOt

dos, as moedas têm dado uma ren

tabiZMade fora do vuZgar, cOOl.'le

guindo aZcançar preços astron6mi-

008, como se fossem pediras precio
sas escondidas aVMamente. O caso

� que a «febre» aZastra, crj;Q.irUW
ráízes de taZ forma que ninguém
pode precisar até onde podem che-

PELOS MUNICIpIOS
A D:œœJ'CÇÃ'O-Geral de Adminis

tração p()Ilít�ca e Civil do Mi-
- nlstério do 'Interior; enviou para o

«Di'ário do GovernO'» 'uma portarla
qrue nomeIa para o cargo de p're
sIdente do !M:un.lioipio de Faro o ,ca

pi.tão-de-mar-e-g'Uerra, na siJtuação
de Teserva, sr. Joaquim Cortes Oar
rasco.

COLECCiOfADORES! COMO SE CONTAMINA
A ÁGUA

por José Tomás da Graça

gM. Isto poderia ser muito agra
dáveZ, se não tivesse anverso e re

verso, como sucede nas moedas.
Uma das origens da ano'TfliO,Zia de

preços, fixa-se nos vário8 aspectos
da vida aatuaZ, qUe vão desde a

(Conclui na 6." página)

O NlOSlS6"prezado co�ega «Diá
riü de Lisboa», transcreveu a

Nota da -Red8lcçã.o que hã semanas

In'serimos SOIb o tituŒo 4:0 que se
decreta e o que se f8lZ�.

"r, �1�
� �l ¡rv.' � _
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TAP - Transportes 'áreos Portugueses
REPRESENTAÇÃO DE FARO

PROCURA::

Empregados de Escritório (Contabi'lidade)
Empregados de Secretaría

Que possuam oe seguintes requisites:
- Ciumo Comercial completo ou equivalente
-:- Do sexo masculine

.

- Nacionalidade Portuguesa
- Serviço Militar cumprido ou dele isento
- Razoáveis conhecímentos de Inglês e Francês
- Menos de 36 anos

.

OFEREOÉ:
Salários diferidos
Beneficios de aleance sodial
ES�aJbilid:ade

Aceitam-se inscrições na Rua D. Francisco Gomes, 8-2;°
FARO

CRÓNICA
DE FARO
por MARCELINe) VIEGAS

- «Há mail de quarenta anol que ando nilto J,

A. llite �I nuro'n�1
M:£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rna da Trinda�, 12-V, Esq,

FARO

TELEFS. { Consultó�lo 24505
, ReSldêJ1Cla 24642

Confraternização de antigos
,arglltes 8 praça, do R.1.4

No Barreiro, reallizou-se no düm·lngo,
oomo -aportllill&m€!lite anunciámos, o 3. °

IlJlmOÇo de c()ond'ratJerniMção dœ sar

gentos e 1)Œ'aças que .prestaram serwiço
no Regimento de In1'a.ntllJria 4, de La

g()os, e Batalihão EXJpediclonáráo do mes

mo Regimento aos Açores, nos anos de
1� a 19'414.
, iDurlillte a ;reunião, que decorrelu no

me1hi(}r cOTllVivio, forarm rec(}rdad()os com

sauKload,e os temJpos :passados no pe
rio:do do cumpr·imerrto {lo dever pelos
militares, tanto !!la oiuade de Lagos
OOomo nas b()onJi,tas ilhas dos Açores.
FaJarILIn vários oradoces que aos

br'indlOO ena,lteceraan o espirito da con

fraterni-zaçã(} e n"eram v()otos pela con

blnuidll:de de flltrurOS enoon tr()os;

F()oram recebid81S várias saoo'ações dos
que não lpudera.m o=pa.recer e que
desta for� se associaraJ'!l à lI'eunião,
tendo-()os os ,presentes env()olrvido num

llibraço de caætilDho.

AgênDla d. COlpanbl1 de lagllos «BIII�U8»
(FOTOCÓPIAS) ,

Rua Dr. Fral1cisc'o Gomes, 47
- Telefone 290

,Vila Real de Sànto António

M ONO�APACHO é a ilrUllior fr6-
.

'guesia do ccmcelho de OUtdo e

,tal'l>eZ das ma4S erotemsœs des-te Pa4s.

Criada COlmo ta.l lIá 500 anos, ,tem tado
um lPassado Msttórico e um conjunto de

pottmcialVdades que,a,. defmem cOlma

zona a lPedir priwitàriamente uma

maior -atEmÇãa. Do mar à Sen'1'a alta-

neira 00 'fl8te:»Jde a. terra mcmcillrapa

chense, na 'll'llUiItVpIUci;àade de pooageq¡¡s
geográfioas e hwmanœs que n.o seu con

tex.to forrmam curio8ÍssVma u'l1lidade. As

suas g,rwtas (lPor explorar), o seu sao

M4!fl1IÆ!l (mirœdouro único no SatlWfItn

to), a '8U(I¡ bieti,ra-mar, a aldeia em si

mesma (com seu pórtico da �greja ma

·trill: e outros- valores), o 'seu variado

al1tesanato. sao apenas TÆgeiros a;p.cmta
mentas que podemo18 mtar em maltéria
tur{sti:ca. Mas a freguesia é ainda tada

uma 1P0tenJOd,aliidaidiet agrfl(J{)lla de elevado

'�eor, .que va>i. dos frrmd(}sQS llllromjais
às árvores ma4s rú·sticas.

Iwporta qUe a e8trœda até São Miguel
8eja rpa¡vimentada, para que œs gentes
do 'lWU/nldo possam observar um dos
ma4s sugestWC}8 lPanorllil'na8 deste admi
rooel mwndo do Sul eurOlPe!&. Im;poTita
qWe a sede da freguesia sej&,' dotada
com o. aba8itecimfltnto domÍC1i;Uá1'io de

ág.ua e a oom;petente rede de I68gotas.
Na tao fOJlada camupanha de 1>œlorillia

otio doi; meias Twra4S; no oonju?1Jto das

4mfra-e8trwturas urbomí8ti:cœs da Comis
sao Regional de Tur'iismo, em qwo¡lquer
'P'laneamfmto o¡f.icia!l, tJe1m que eœitstilr,
pQl1'que é de ,direito e se impõe, uma

verba lPara e8'ta obra. Gen�es de Mow

CO/T'apaoho (ma4s de trezentos fogos, se

nhores!) mereCeim e tem cUreito a que
a água, jorrre de to'1'1WiiTa8f nas suas

caSeM.

Ma4s do que Unwli aspilração, é uma

neoOO8idœwe ,tão tlœvrante que se im;põe
seja execwtada qua71lto antes nai m,a,ior

das freQ'U88'ias d(} conoelho de OlMo.

Mar.ia Al'manda

Merta por um automóvel

Ao d-il'ligir-se .para a escola, o pequeno
Ida;looio Martins Rodri,gues, de 6 anOlS,
natural do sItio de Pão Duro (Alcou
tim)., ,filiho da sr.' n. DooHnda Maæia
RJom-iglllJes e do s;r. Artur ROd,rigues,
resid'entes no Vale da Venda, concelih()o
d·e [.,(}ulé, quando atravessaV'8. uma lI'lUa

foi colhido IniOll"talmente 'por um auto
mó_I.

Ecos
Novo contra-almirante

Por decistlo do üoneelho Swperior da
Detesa Naoumaâ, fo� promovido ao

aotua; posto o nosso ccnnpTQlVinciano 8'1'.

oontro-otownmte H.enrique MatfmS da
Si;Zveira Borçes, nœturaZ de FaTo.

Partidas e chegadas

AGEND.A
rata 'V'ermelihooi quar-ta-êeíra, «Desor
dem IDa terra UOs gringos» e «O mis
t'ério da costa negra»; qudnta-reíra. «o.
advogados ; sex'ta-d':eira, «Djangro desafia
Sartanas e «Guerra à TV».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, 'no Cine-Œ'oz, hoje, eRevolta na

índia»' ama:nhi!. em matínée. <O. ursi
nho Ibri'l1C8Jhãci:o: e em soírée, 'óiiPlerd-idos
no ,espaço»' terça-feira, «Encr\121IJhruda
de -senltimeilltœ:.;' quínta-reíra, «Vetera
nos de TOibruck».

Por Viia aérea, seguiu para Joomes-
burgo o sr. Jooo B'errevra Neto, tun
,oianário 8'Upen!or âoe TrC1ln8lPOTtes Aé
reos Portnurueee«, que na de�egaOão da
oomipc:t/nOhia nœquela ddade sui-aircoona
va>i. desemtPernhiar importantes funções.
= Enotmtra-se em AZbu/lfllira o BT. José

fa:;;¡;í:�=� Necrologia
D. Herminia Viegas Padesca

DE SERVIÇO
�1rE&:I.].... .:�j;:·�!"- � _"'" "I!!i;"':-,' "-. :"j.
J!lm ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alms de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia iPledaue.
iEm FARO, hoje, a 'F8lrmácia Paula;

amanhã, Almeida; segunda-feira, Mon
tepío: terça, Higiene; qmarta, Graça
Mira; quinta, P'ereíra Gago e sexta
-feira, ¡Pontes Sequeira. ,

J!lm LAGOS, a -Farmácia Lacobrt
gense.
Em LOULE, 'hoje, a Faæmáoía ÀJve

nida; amanhã, Madeira; segunda-retra,
Cbnd'iança; terça, Pinheiro; quarta, Pin
to; quinta, Avenida e sex ta-fedr'a, Ma
deíra,
iIDm OLHÃO, hoje, a Fairmácia iFer�o;

amanhã, Roçha; segunda-feira, Pache
co; terça, iE'i¡'ogress'O; quarta, Olihanen
se; quínta, Ferro e sexta-feira, Rocha.
Eím PORTIMÃO, hoje, a Farm40ia

Caævalho.; amaiIlihã, Rosa Nunes; segun
da-feira, Dias; terça, Oentral; quarta,
Oliveira Furtado; quinta, Moderna e

sexta-feIra, Ca=lho.
Em SILtVE'S, hoj'e, a Farmáoia Ven

,tUJ"a; ,e até ,sex,ta-feira, a ¥armácia
Duarte. ,-

lEim TAIVIRA, hoj'e, a Farmácia Mon
tepi'o; amanhã, Alboim; segunda-feira,
Oentral; terça, Franco; qullJrta, SOiU
sa; quinta, Montepio e \Se�ta-feira,
Alboim.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô

NIO, a FllJrmooia C!l.reilho.

Cinemas
LElm ALBUFEIRA, no Cine-iPax, hoje,

«A ,Iei d(} ZorrO'»; a;manthã, «O 'catedrá
tioo»; terça-,feira, «Hércules contra (}S

MOlIgóis»' quarta-feira, «Tristana, SilIlor
perverso»; quinta-feira, «.Qua!lldo ,as pis
tolas decideffiO'; 'sexta-fei·ra, «Ent're o

a;mor e a morte». .

IEm ALMANSIL, 110 Ciinema :Mi<randa,
hoje, «Je:f¡f»; amanhã, «iLindas enc;ren
cas as .garotas»; terça�feira, .,0, ,princi
pe 'Valente»; (}llinta-f,eill'a, «A margem
da'leb.

.

œJIm FARO, no Ginema Santo António,
hoj.e, em :matinée e soirée, clmame
mentjra»; amanhã, em matiniie e soirée,
'«o, saLdo do anj o»; terça-tfeira, «10 OQQ
dólares !p'o;r um pisto,leiro»; quarta.
-feira, "Corações impaci·entes»; quin
ta-feira, «Crubeça de ma.rtelo»; se�ta-·
-d5ei;ra, ",Sob o sign() da ·suspeita» e «A
marlgem da ·1ei,».

.

iEm LA-GOS, no 'l1eatro Cinema 1m
p1ério, 'hoje, ,«,o túmulo do tp.ist'oleiro» e

«:Os cavaleiros maSCllJrados» ; amanhã,
"O jaa'ld.im ond·e vi.V1llimos»; terça-feira,
«O muro do AJtlilntico»; qlllJinta-feira, cO
gato das 7 vJdas» ..

Elm LOULÉ, no Oin'e-Teatr(} Louleta
no, hoJe, «Antes do furacão»; amanhã,
«Os 'indomá.vei's»; terça-feira, «Os'selva
gens»; quinta-feira, «Guerra de ma
lucos».
tEm OLHÃO, no Cinema-Teatro, ama.

nihã, «O espadaohian da capa preta» e
«Forte barreira»; terça-feira, «o. quinto
dedo�> e .«7 homens e 'llilna mulher»;
quanta-feira, «!Não desejarás o delica
d.i,ntho do 5.°»; quinta-feira, "O Ibulevar
do rum»' .

.Eim PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho
j'e, «Flint, tperig(} supremo» 'e «üs 300
espartanos»' amanhã e segunda"!eira,
«.o gato das 7 vidas»; quarta-d'eiro, «O
mUJ"o do Atlântico»; quinta-feh'a, «Não
desejarás o delicadinho do 5.°»; sexta
-d'eim, <<!Bana;n8JS»,
- iNo tEoa iIDsperança AtLétioo Ciulbe

¡Portdmonense'j h()oj-e, «G<llerreiros em ifú-'

ria»; amanthã, em matinée, «.Aventuras
no Japão» e em soirée, «.o ás vale
'mai's»; quarta-d'eira, «A v'¡úva que não,
casom),.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás·C'ine-ll'eatro, ho1e, «Har:p'er,
detectiNe 'Privado» ,e «O ataque da oon

tra esrpionllJgeIn»; ,amanihã, «Aeropor
to»; quinta-feira, i«'A no,!te das oLt(} ba.

. daladas».
Em SIIJ,VE'S, n(} Œne-Teatro Silven

$e, 'hoje, «Cara a cara»; amanhã, em,
mati1llée e soorée, ",O oirculo vermelho»;
terça-feira, �Banana.S»· quinta-feira, «O
'Preço da herança».' .

iEm TAVIRA, no Gine-Teatro Antó
ni(} ¡Pi,ntheiro, hOlje, «Alamo»; amanhã,
«M�mória.s de Uilna alc(}vlteira» e «O ho
mem de OklllihO'IDa»; terça-feira, «O tpi-

�a Cara�cla
as novidades são como os

frutos do Algarve; apare
cem primeiro.
Porcelanas - faianças

- cristais - arlesànato.

CARAVELA 1

CARAVELA 2

VHa Real de Santo
António

VENDE�SE
PEMSlo MATEUSna

Vila Real de Santo António
\

Parte do recheio, ou seja
guarda-fatos, roupeiros, có
modas, camas de ferro e ma

deira, de casal e criança, col
chões de espuma, fogões e

frigoríficos industriais, «toi
lettes» antigas e mesas, man
tas e flores.

Jllm Vila Reæl .de santo AntÓlllio de
O!llde era natura]. faleceu a SIT.a D. Her
ménía Viegag Padesca, de '812 anos, que
deixa V'itúv'Ü o sr, Júlio do Carmo Pa
desea, despacnante O<1'ic·lal, aposentado,
da Alfând'ega naquela vila. Elm mãe dos
srs. Júlio do Clwmo Padesca; chefe da
iRleidacÇão do jO'l'!lla� «Visitors Newspa
per», de Lüsboa e .Iosé do Carmo Pa
,desça, ;sogra da oo.a ID. iMaria, Carold-
'na ThNeira Padesca, e tia da sr.' D.
iLool]iQde Viegtas ÁJlva;res.

D. Maria da Concejção de Sousa
do Passo Andrade

!Elm Œi1A.RO - a sr.a D. AJU¡guS<ta do
iIDsptritto Santo GWinho, n¡¡,tJural da
Gqi.!!-; .ça¡sada com o' -M. ,!M'linuel, José
Godinho dOl carmo.

(E)m TiA.ryIRA -

o sr. Vlrgil10 d.o Car
mo 'Ferrõ, de 61 anœ, pirOiprietárlo, da�1
naituraJ, <rUle deixa viúva. a sr.a [). Ma
l'ia Caetlilla GonçaLves Fer;ro e -era val
do sr. GHber'to G<ünçaltves 'hrro, tpTO
pri,etáriü e sogro da sr." dr.a Maria
Autt".ora, iPer<eira FeITO;
Na 'I1ORR® ;DtA lMAJRiINHA - a. sr.'

D. Maria die J'es'UIS BandeJ.ri:ntha., de f'Il
8I1ms, natuml de' &liq.ueime, casada.
COllll o sr. J'asé P'a.triciOl, mãJe idas sr. ,.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

t
AGRADECIMENTO
LEQUECINA SARES MATIAS

Seus filhos, na impossibilidade
de poderem agradecer pessoal
mente, como era seu desejo, a

todas as pessoas amigas e conhe
cidas que acompanharam a sua

saudosa mãe .à sua última.mora
da e às que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar pela
sua morte, vêm muito reconhe
cidamente manifestar, por este
meio, ó seu mais profundo agra
decimento.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 817 - 18-11-1972

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única 8'ecção correm éditos de
VINTE DIAS, contados da se-

'gunda publicação do presente
anúncio, cita�do os credores
desconhecidos do executado
JOSÉ

-

AFONSO HENRI

QUES, viúvo, comerciante, re
sidente no Bairro de Fátima,
em Nova Lisboa, para no pra
zo de -DEZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
movida por Viúva de José

Joaquim Capa.& Filhos, com

sede nesta vila, desde que go
zem de. garantia real sobre os

bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

15 de Novembro de 1972.

O Escrilturál'io,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O JüdlZ de �ed.to,

a) Luiz Flores Ri�iro

[).' EvatngelLna <e iD. Bernardína Bandei
l"intha SUlVa e do iSŒ", JQSIé' BlIInd�irú'llha
da Sim.

.

,o Em il\'IJ()'SCIAJV�DIE '� a M'.' D. Maria
das Sa,Ditos, 100 65 anos, ru¡¡t'llll'1!Il de
Olhão, oasada com o sr. MateUiS Fer
reira; mãe das $r,;ao D. M8ll',i¡¡. Orquld:la
doá' &!.ntos' FeITewa 'I3ier;ra ,Fern'eiil'a e

ID. iMlilria FernanJda.
..

dos Samitos F\er,
reíra Raquel e do sr, José Emiliano
OOS ,Samtos Ferreira.
As famlillas eTIJlutadas apresenta JOT1laZ

do AZgartle, sentidos pêsames,

lolas
De 9 a 14 de Novembro

VIJ..A REAL DE STO. ANTóNIO '

TRAINEIRAS :

De 8 a 15 de Novembro

H oo L

TJ:¿AJNEIRAS :

Amazona. , .•

Pérola ,Mgal"V'ia. .

�'l1la Clementina .

lliha de S'oIllho .

Diamante ..
'ElsItIiela Ido SU'l
Princesa do Sul
!Marla Rosa. , '. .

.' NOIVa SIr. a da ¡P¡�daJde
Brisa . : ..

Nryva Ola.rdnha-.
AtgllJdão
Prtatea.da . . . .

Porada Três Itu'rJii,os
Atalanrt:a ,. . . .

Prilllcesa do Arede
Restauracão .

LurdinhBIs . .

Nova Jllsper8aiça

61850$00
57060$00
47700$00
35920$00
æ 820$OQ
80 950$00
28800$00
28 790$00

�=
20000$00
16770$00
14400$00
8000$00
7100$00
5000$00
4600$00
4680$00
980$00

T'ota:! 4496110$00

Pérola do Guædíama
ViIv'inlha
lntfante
;Á,leorim . .

Flor do Sul
Leste . • .

Audaz .

GarOlt.i:rliho
LesMa' ..
Conceícantta
S. Marcas
Ldiberta
AJgadão

50 930$00

I I414920$00 BOMBAS DE �EIXE
39400$00
34 680$00 ( - MARCO
34000$00
23040$00 -----=
1I'll35$OO
l6535$00
112 970$00
10300$00
9600$00
6 ()3(}$OO
5790$00

004000$00Total

OO\1lIfidencia o meu d1nterlocUJtO'I', enJqwamltJo, mecãn1ioarnente, Icom a efd!ciên
cia que a Il<mlga prática denuncia, me vai J,ustr<amdo QS sa¡pa¡tos. Él u:m
dos mUlito:s e anónilmos sel"Vlidores desta. cidade rainha (hoje) do AJ.

gal'lVe e dona do melli.OiI' sol europeu. Que, quando abrasa nos l8Jquece
a todos. Goo.te que a.!llda nos res-do,.,ohãQ (entre outra) deSIte edif�cIl!o
gigante que se ¡pretende COIl!Sltrod.r, pedra a pedra.

La,v,ra.mos a cr6IlliJca ,cÔlnSlcios de

,que ,. IInlOdéstia, aqUli, it,em. semtp're ,

'é sd!n6ni:mo de pCJIbreza ,e esta, não IORT E �lf'C Oequiivale, na generalidade dos ca- .,

sos, à v'erdade:ira modéstia.

Mas,¡ tlOtrO Téc. de tDotab. IIS'C'80' IZ'adi, Lda.adiiJante. Que a Iterra é grande, OiS m

homens todos irmãos e «deu-nos» EXECUÇÃO DE ESCRITAS
hoje para não subir a pir.âmide
hieráæqwca, ¡fiJoondo, ,cá por lbaixo, (Técnicos inscritos na D, O.C.I.)
ausculltandlo.

« ... poils, lá em cima, noutros

meios, às vezes nada parecidos com

o nosso, os meus colegas têm ou

tras corzilições para trabalhar! ... ».
Elm 'Faro, o poillso :certo destes
obreiros de quem falo - os lim

padores de calçado (que não os
«'en;gI'l:!Xadores�>, ,contra quem ver

sejaiVa Aleixo) - é aàœ, ao Jarddm
Mrunuel BtV'aiI'. Nota 'castiça de
quailiquer lbullgO. A caJxa. As esco

vas. A pomada. O ISamcoteio do

pano ,estalando solbre o brilho ine
vi.bá,ve'1. Quallllos milhões de pares
limpos? Quantas -e variegadas
fi�urws por aquela lca:ix'a !têm pas
sado? De tudo isso, o que resta?
O .ttaJbalho. De Verão ao soil. De

IniVe,mo (í.amos a dtzer «à :cll1.lJVa»),
só àB escapade'las. Na verdade, o

jardilm-sala-de�VlÍsttas da nœsa 'ca

pital, não é Iwgar para¡ mamarra
ahOlS, !fiaS Ullna bancada própri'a pa
ra eLes, ¡f.ircaria dnestéíl:!i,ca? Oreiam

que aJjudaJVa, de algunn modo, ser

vidores que 000 iUswfruem de quais- Falando da maior freguesia
quer regalias sae'l:ads. Não ttwba
liham .por ICQlI]ta de outrem, ¡ogo:
'!pl1ewdência, red'QII\ma, que é lã isso? :

«iID!n Lisboa têm sim seIlihoT!» ...

Faro, !poderia ser modelo - pen
srumos - a:preciando urf:anos o re

liu'zir do ca:lçado. Aperaltados, quem
..se não sente outro, rup6s tão singela
operaçoo. Mas, depOli8: par,timos à

vida, entfrOll:lhaJInos no pessoaJlismo.
das nossas oCUlpações, apel1tam-se
as mãos (,chefes subordinados 00-

fLrn!). O iustro. é, algora, dJi!ferente.
E a cæbca-da-grexa fjtca 'Para aJma

nIliã.
ConlVenfr1.8JIIl!OS; é di.!ficil dar uma

volta e rpôr de pé assu!IlJt.o5 ,caidos
no ,cesto da 'V'ulgaridade. Casos hu

:mwros, inclu.si.ve!

Paæa .o cemi'Mrl0 da F1u.seta erectuou
-se o runeral da sr.a D. Maria da Con
oeícão de'So<uaa do Passo Andrade, fa
lecída no Hospital de Samta iMia.ria, em

Lisboa, ,

A extilllta, que contava 45 anos; deixa

I
iLurdjnhrusviúvo o �.. Jœ.qllhm F'lordano And.rade,

I'era fdlœm. d'a sr.a D, Josef-ina de Bouea ALADORES PURETiC
Men�es do Passo e do sr. José Fl'am-
oiooo M'end�s do ¡Passo, mãe de Eduar- ..1 /:'--------------_.
do mOll'iaTIü, Roo Manuel, �délia. Maria,
Guatter Joaquim e Carlos José Passo
AIl!idrnd'e, irmã do sr. Vitw Manuel
S()lU¡sa M,endes do PaSSiO e da sr.a D.
Maria do Carmo Sotusa e Psaso e cunha
da ŒO sr.. Jaã:o de Dells dos ReilS An
rlJ"aJd'e, iIlOSS(}, dedicado corl'e,s:po.nidente
naquela' loca;1idade.

.

O f·unera1 oonsti<tuiu sentid'a manifes
tação de pesar.

TAMBEM FALEOERAM!

Campanha de radiorra.tr.i,
da 'tuberculo••
Tal oomo. em BalOS transactos vão

mici8ll" a sua acitLvddade no Algar:ve l&S
unidades móveis do In\9H<tuto de Assis
tên�ia iNaclonal aos TUJberoulosos, para
�eltos de oIbtencão de microraJd.iogra.
il'ia do tó!8-'<' doouan:eIlt()o lindlspensáv:el
Q()s que ttalbal:ham coon g:éneros aNmen
ltlolœ, 'OOllIHdatos, a 'POIlt<8.doroo do Bo
"¡�im de Sàlnldadé,. 'ou�seUis ;í¡ioñâdores
qUe :nec.elSsi-tean de o .renOvar no próxi-
mo Iillo. ,

:A ,aotuacão daS ;ull-idades, :n()os .próxi
m(}s dias, está assim ordenada: dJia. 24,
Oaicho:p;o, ·(�s 10 horas); Vaqilleiroo, (tl5
ihQ1'8¡S); d·ia C!5, !Mllrtin!<ongo' dia m
G:iões '(!lO ihroras); Pere1ro ($' ihoTalS) ;
dila 00, A.!\)OU<bim; d,ia 29, Odeleite (10
horas); Azinhal, (!l5 .hora's) e d·ia 30
Castr(} Marim.

'

DR. DIAMANTINO D. BlLTAUR
Médico Especla.li.!llta

Doenças e Cirnrgia
doa RID!! e Viu Ul'linArtaa

COI18ultu às segundas, quar
� e sextu-fetr.. a pa.rttr

das 15 horg

ComwMrio:

R. Baptll!lta Lopes, 30-A, l.· EAq.
FARO

Telefonell {COrumlMrioRe81dêncla

Em Caoh.po, (Tavira)
·I.rmi •• u Uln ourso lie

f.rmação fa .. iiiar rural
• " .condIDU-Se em ClI!C'ho¡pro, cancel'ho de
Tavira, o .ou;rscf,de,·F()o�:' Fa.ml;Hàr
Rtural,. realizaido através <1a. Casa. do

h ¡Povo Jooal. HOI\lIV'e miSsa !por ·in.tencão
dos sócios d'alectdœ, segu-indo-Ste a
a1)Œ'ooiaçãOl dos tra'ba;lhos efootua:dos pe
"las llil'UrullS dOl crurS(}. Elfectuou-se ideyais
uma sæsã:o solene, ;presidida pela swb
delegado do Instituto :N8lCional do Tra
baliho .08 Ptrev,idência do distrito e !por
úlJtmo, foI sel"Vldo um lanche, a que
&9S1sltlr8lID numer.osos convidllJdos.
A eXJpOlsiçã()o dos trabalhos foI feita

n'1IDla sa;la da esoala 'Primária., que não
cOffipcmtasva o !número de v,Lsitlilltes que
,a 'P'l'.etenderam 8oprecla.-r, ;e 01 Janohe t!'(}i
servido n.o salão ¡pa¡ro<¡uilll, dada a fal
ta de sede 1)Œ'ÓlpT'ia. da Casa do Povo.

De 9 a 14 de Novembro

Q U A R T E:I R A

006 5145$00

TRAINEIRA:

4755$00

sao 300$00

BELLATRIX ESPECIAL

De 8 a 15 de NQvembro

PORTIMAO

TRAINBIRAB :

,.��te �iIDs1:riel,as.
'S;, Paulo :' ,--, '.

Br,Lsamar .

'Marlnheka
S�béria
Donzela
AiITiiana.
!Mari_bel .."
Maria Benedito
iNova Pllilm6ta
PmwIgIlJl

,
5� o

O1!mpla tS�gúo
Ne!P'1:únia
&l.rdilllheira
iPirtaia Três írinllos
iPr,illlcesa do Arade
,Lola
Mirjta
Graciniha
Bala de Lagos
NOIVa 'Dór1s
Fóia ..

S. Carlos .

Vulcâinia
P()ol"ltugal 1.0
iLa. Rose . .

Oinco Marias '.

Ando da Guarda; . .

tA,póstolo S. MateUiS .

Pm<tu;gal 7.° .

Stónia CLementina
Br'iOlsa
Atalalnta . . ,

Senhora do Ciliis'
Célia Maria, .

Lena. '••.

Praia Morena .

P:r1n.eesa do Sllli
Costa .Azu,l
Biscaia
LurdinhaJs

1�=
88 500$00
88250$00
86000$00
85 000$00
8J4 660$00
75,250$00
72300$PO
69100$00
69 120$00
65 750$00
62 000$00
61550$00
54 i1líO$OO
53650$00
5� 650$00
4!12OO$OO
4!1 000$0)
88100$00
M900$OO
87850$00
87040$00
S6 800$00
311100$00
!29 500$00
28970$00
24 750$00
� 000$00
24190$00
227'10$00
!!2 000$00
22 200$00
m600$OO
15400$00
re 600$00
W600$OO
6800$00
45!í(}$OO
4200$00
1450$00

1855465$00Tzyte,l

MOTORES
INTERNATIONAL

De 9ca 15 de Novembro

G O •A

TRAINEIRAS 1

Gracinha ...
Bala de LagOIS .

Marisalbel ..

iBri'sa'mar .

!Mir.ita . ; .

iPl'a;ia MO<N>na

107 7il0$00
S4 1250$00
31990$00
" 500$00
7000$00
4210$1)0

195 000$00Total

Motores Ma�rJtirnos
SCANIA

EQUIPAMENTOS DE LABORAToRIO, LDA.

. E}[posiçio de desenhol
escolarel em Paro

lA;lunO.s di(} Licoo Nacional de Faro,
COIlll idllJdes entl)e os 14 e os,16 anos,

exJI>1liSeraan QS !Sell's desenthos, exoouta

UGs sob a di<recçã;(} da ,prO<1'ess(}ra p.
M8lI"ia VirgInia Tomé, nà.s tmO!llJtras de

um est.aJbelecim€illrU> comercial da R1ua

de Santo António, naquela cidade.

Trata-se de uma curiosa exJl)eriência
d,idáctrca e ,pedagÓigica que proporcio
n(}u um vrimeiro CQIlltacto rom os tra

Ibalhos artistiCos daqueles IlJlunC'S, al

g\1llllS denQtJamlo qlUa,lidllJde.s bern d,ignas
de a¡¡}r()oveltaJmento.

Arrenda-se
Explora�ão do CAFÉ-BAR

do União Desportiva e Re
creativa Sambrazense - S.
Brás de Alportel.
A quem estiver interessado

prestam-se informações, na

Sede do Olube, todos os dias
úteis, das 21 às 24 horas.

A.lalt. a uma

.m Fa,.,
... riv•••ria

, Depois de arrornbaNlm.- lie moIlltra de
uma relóJooráa na Rua do.,A1p!Ol1tel, em
Faro, os ,gaJt1l!lroS Itml;ram relóglÓs,
a!lléi-s e hrill1COá de OlUTO, no vatlor ide
23 contos; ,Fornm porém sur:pil"eendilldoo
POl" um Ill9rador do prédio., que deu o

alarme, (f ao 'fugi:rem deixaram espa
lihados !!la rua aI-guns anéis e brlñcos.

Alugci+se
Arma� com montras e

"cave, á�a 1 000 m2,'-em Faro.
Tratar·, com José Pereira

Júnior, télefone 22683 ou JoSé
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO. _

--

Ca.a .11. '. Po,vo de' Silvei
,

!Foram áJpirOvaJdos, tpelo 'sooretárlo de
Estado do.· Traobaliho e Previdência, OB

estat'llltos da. Casa do P01!:o de S�LVleB,
q1ue estende. a sua área a,toda. a. fre
guesia da il"espeetltva aede e iOOIlJtará

. cerca de 2000 OOIOios �oot1'Vos, 941 oon

tdbumtes e 7 protectores.
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por Vítor Pereira Braz

Ml1!8 qual livro, Rosa Mendes?

Qual liuro queres tu que seja lido,
ao sol do Algarve? O teu ou o

OOS80 f
Os livros não existem, as pala

vras também não. Cada um tem

.e seu liwo. Tu tene o teu, n6s te

'""{ls o nosso. No meu poder-te-ia
'ccmtar o que são três anos de exí
'Zio voluntário. O que sõo três anos

de procwra por estas terras da Eu:
ropa. Em três anos nunca encontre�
·um bOm Ziwo·. Betõo toâoe viciados,
por cada um que os escreve.

Deiæa as mulheres fazerem o

«fútil crochet». Não há mal nisso.

Deiæa os homein8 verem touradas e

futeboZ.
,

. A nossa ira, não es,tá fomentada
.?1{l- fome de cu�tura. em �eàe d�
seiva mais rica. A nossa �ra esta

fomem.tada na falta de compreen
são e de amor entre es ho..mens.
Dá-thes' amor e compl1eensão e te

rás o teu U,wo, o nOS8Q livro.

O homem novo não terá liwos.

Ele na-te queimá-los, como quei
matrá todas as ervas daninhas. Não

apontes nomes dii amores. Não há

tõoto«, os ídolos sã_o de barro e

temos que os destruir.
Viva o tratado de saber

com amor e .compreensão.

Amsterdam, 1972

Uma publicaçlo

'antasiol.

Monchique, alcelenta
praia de mar calmo,"
Muito se tem, escrito e lido

sobre o Algarve nos últimos

tempos. Quer à escœZa nacio
nal como na Imprensa mun

diaí, a terra do Sul e do ·sol,
tem suscitado' múltip'las refe
rências, algumas até ba8'tante

fanrosiosas.
Temos presente o núm8lro (/;a

«Bússola» (() seu comp'aniheiro
em Portugal) referente ao mês

de Ag'osto e onde na versão

portuguesa se podem ler estas
curiosas referências:
Loulé (S06 kms. de Lisboa)

pequena praia e centro viníco
la. Monum.: ruínas de. um cas

telo. Divert.: natação, pesca
,

,de.spo1'tiva. '"

Fuseta (294 kms. de Lisboa)
cidade piPO'I'esca, cQnheciàa pe
�as caracterís,Ucas chaminés do

Algarve. Pais.: mirado,uro da
Cruz (/;a Assuaàa Cabeça Gor

da. Mo�.: Castelo (em ruí
n a s), ig. da Miseric6rdia
(mon). ig. da Graça' (g6t).
Monchique (4S kms. de Fa

ro). Excelente praia de mar

calmo. Divert.: pesca, caça sub
marina.
Manta Rota (S76 kms. de

Lisboa). EsUlncia termal p'ara
do'enças de pele, afecções di

gestivas e ,respiràt6rias. Pais.:
Janela da Saudade, Mata, Fon
te dos, Amores. Monum.: Ig.
Matriz (man.) Pensão Cen
tral. '. Tel. S.

Sagr-es (289 kms. de Lis

boa). Cidade antiquíssima ou

t1'ora capital do Algarve. Pais.:
âo Castelo. Monum.: Castelo
com ,a célebre cisterna da mou

ra, 86 (got.), Ig. da Miseri
c6rdia (man.).
Irra, que já chega de dispa

rates! Qual o «barco» capaz de

chegar a bom «porto» com

uma «bússola» des-tas a orien
tá-lo?

.

J. L.

-A bomba di teguate leVDU-

-lha uma �IS mãos
Na ,povoação de Tacões, f'l'eguesia doo

Pœ-eiro, cDncelho de Alcoutim, �uandD
JQsé António, de '1.0 anDS, e Al'berto

JD8qUJim, de 8, búnca.va;m CDm 0'\lItœ'8JS
oria-nças, a fazer eXlplDdir ,bDmbas d.e
£oguetes. que tinham aoha:dD,_ 'O PrL
meirD ficD'll ·sem uma das maDs e 'O

'Outro c'Om f'er.imentos Ngeü:rD'S nD r.DstD
e nD rubd6men.

_ O José AntóniD, �UJe viVIe com 00 avós
patern'Os, em vi�tUld!e d,e os pals se en

CO'lltrarem 'em Framea, recD1J>eu 'aD h�
pi.tal de V�la Real de 'Santo AntónIO,
'Onde 'O ALherto Joaquim veoe'heu tra

oo,rnentD seg1l1inliD d'epois paa-a sl1a casa.

PDT moti'vDS IsemeJ:hantes, há já nD

Pereir'O quatrQ pesSDas sem :mãoo.

Moedas
Antigas
Coleccionador particular in

teressa-se por moedas e meda
lhas antigas, objectos em mo

biliário, pintura, prata, esta
nho,. porcelana, vidro, reló

gios ('caixa alta, parede, mesa,
bolso) e oufros. Livros ante
riores a 1 800. Agradece-se
descrição; para moedas e me

dalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f. 'a este jor

nal ao. n.O 15190.

Zé da Praia

Cozinheira
-governanta
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tróleo: 'WIll centro comercíaã sem

electrodoméstícos; uma cerâmica a

baterias; o mador salão reoreatívo
do Algarve, tlumínado 'a molho de

carolice; urna grande adega ·e res

pectíva maquinaria, aquecida 18. gás
butano.
ElnIfim: urn enguiço. Onde os

emígrantes receiam construír e

aquecer a reforma a velas de es

tearina.
;E aquela :!üstõrka da água potã

"el? Longos anos passæram sobre
a boa memória dos antigos quan-
'do todos eram estevalensea a va

ler e a Câmara de Loule (se já a

havia) �<hes ofereceu um poço pú
blíco.
O poço, de facto, abriu-se. O

poço, depois de alberto, iOOJpou-se.
Razã'O da paródia: faâta de verba
para mandar fazer as paæedes do .

poço.
Hoje, as pessoas, e são muítasl,

vão :bebendo das cisternae e agar- ,

raJIldo bícos-de-papagaío., , ,(

Marcelino Viegas

Compra-se
Propriedade com cerea de

5 000 m2 (ou maior) e uma

casa velha, nos arredores de

Almansil/Loulé. Resposta ao

telef. 23184 � Faro.

Câmara Municipal de Lagos
Venda de terrenos para construção

DR. JOSÉ JOAQUIM LOPES DE FIGUEIREDO LUIS, Pre
sidente da Câmara Municipal de Lagos:
Faz saber que, de harmonia corn a deliberação tomada

pela Câmara MuniçipM na sua reunião de 2 do cŒTente, no
dia 7 de Dezembro próximo, pelas 16 horas, na saJla das ses
sões dos Paços do Concelho, se procederá à alienação em

hasta pública, dos seguintes lotes de terreno para construção
urbana, na oidade de Lagos:

Des1gna;ção Area N.O de BISI �8 IIclta-
pisos Gio p/m2

Lote A - Quinta da Trindade
Lote B - » » »

Lote :p..o 6 -' Av. dos Descobrimentos
Lote n.O 7 -»» »

Lote n. ° 1 - Roosio de S.' João

494m2
276m2
471,50m2
301,50m2
1615m:2

2
2
4
3
6

600$00
600$00
600$00
500$00

1000$00

As plantas de localização dQs lotes e 'as condições da sua

alienação be� como o anteprojecto para a construção apro
vado no lote n.O 1 do Rossio de S. João, encontram-se patentes
ao público todos os di'as úteis no Serviço de Obms Munici

pais, durante las hora¡;¡¡ de expeptein:te.
Para .éœrstár se !publica .este e outros de igual teor, que

vão lSer ;afixados nos lugares do estilo.

Paços do Concelho de Lagos, 10 de Novembro de 1972

.o Presidente da Oâmara,

Dr. José Joaquim Lopes de Figueiredo Luís

para uma adubação equilibrada
das árvores de fruto

�pADUBO COMPLEXO �\)'v��;:::::;:::::...'G��
c-I
I
u..

111 10% azoto-IO % anipr. fosf?-10% potass.a
222 15% azoto -15-% anidro fosf?-15% potassa
133 7% azoto - 21 % .anidr. fosf?- 21% potassa
PARA CADA SOLO UM EquILIBRIO

A Vosso hernia
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR ...

MYO!PILAlSTIC KL:mBEiR é um. método moderno m

oomparáveã, �em mola e sem. pelota, este verdadeiro

músculo de socorro, 1'eforça a parede abdomínal e

mantém oe órgãos no seu Iugar

Bem estar e vigor, são ootídos com o seu uso•. !Podereis reto
mar a vossa lha:b1tual· aetívtdade, Mil:hares de herniados usam

iMYOPtLA!STIC em 10 paises da. Europa (da F,inJ.ândia a Port:ugal).
As ruplUcações são feitas pelas .AJg1êDlcias do

.

.

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
!Podereis eifectuar um ensaio, eompíetameate gratuito 'em qu3í)J

quer das Fannwcias abaáxo índícadas:
.

\

iU()I{J[..¡]l'J - iF'aJrlniáJcia Confi¡¡¡nça - ,L3íl'lgo Dr. Bemardo iLotpes,
lS-tA. - Dia 18 de Novembro.

OIÆAO - Fát'llllác'ia Oíhaæense - Rua 18 de Junho, 143 _:. 'Dia
20 de Novembro.

.

'DAvœRiA - iFal.'lllláJcia Eduardo!Féllx Franco - Dia 2'1 de Novem
bro (s6 de manhã).

VIDA RlEiAL iDlE SA.NT.rO ANIl'ONITO - FaTmocia Siilva - Dia 21

de iNovemibro (s6 de tarâe).

Durante o inltelWailo das víeítas do_A:pUcador, as Farmã<ei:as'

DeiposLtãrias poderão atender todos aqueles que se lIhes dirijam
para adquirir dintrus.

Notícias de' LOULE
E

.sTÃ em wndamento: a inic«J¡tiVQ; da

construção da pisCliina que, dOido o

entusiasmo daIS louletano·s, residentes
e ausentes, já atilngiu a soma neces

sária.
Vaj¡ in1ciar-se a cobrança dai vwbas

swbscriltas e enqua7llto se elabora o pro

jecto, qUe está em fase adiantada, pro
cura-se igwalmernte definir o e8tatuto

jurídlÍCO que há-de servir pam a adm<i

nis.traç(f.o e explora(f(f.o da mesma.

.segundo as melhores informações, a

cOinStTuÇ(f.o poderá começar .em princí
pvo's de 1973 e dentro de um ano, ao

que parece, já ós louletanos disporoo
de uma piscina com carQiOteristicffi<)
olímpiclll8 para a aprendizagem de na

tação e recrl?i!o nolS· dias calmosos.
--«»---

Um grande torneio inte<rnacitYllal de

téni;s está a rOO!lizar-se em Vale do
Lo:bo e no Hotel D .. Filipa, sob o pa

tl'ocimo da Feder(])Ç(f.o Portuguesa de

Law<n Tem!li;s, da DunlOip SpQrts e da'

Comissiío Regio"Yl;(J¡l I de Turismo.

Hoje e amanh(f. s(f.o os últimas dias

do tornei.o.
----«»--

A Cisul vai oonstruir, em terreno já

adquimdo junto ao parque da vila, um
bloco ae 100 moradias para instalaç(f.o
do p·essoal. que virá a trabglhalr na sua

fábrica em oœns,truç(f.o. MecUda justa
e accriwelhá�el, P'04S em Loulé, as ren

�s dais casas atingilram preços· proibi
·twos ohegando a pedir-se ppr uma casa

de trss assoalhadas Il 500$00 de renda.
--«»--

Uma cOlisQl que deveria merecer a

atemç(f.o das entidades que orientœm as

servriç.os de �bas.tecimentQ, é o preço,

igualmente p.ro�bitwo do p8lixe. �

Os comerciil!ntes que comq¡ram para

comq¡anhias congelaJdoras e exportado-

Os- jovens
e I arqueologia DO Aluarve
(Ccmclusao da l." página)

que são ailrVo :por :parte doo «dæco
bridO'res de rt·esoufos».

In!feli0men�e, há ainlda quem
conlsidere a arqueologia ICOlffiO um

desporto e Ill:ão como a verdadeira
ciência que é. NecessãriO' e ur:genite
se !tOl1!lla faZier uma IC8mip'amha edu
oativa a m'Vel nacional; para que a

meDltailidade das pessoas seja edu
cada nUiffi selIlit'ido ¡posilUvo 'e cons

tl"Uitivo e :para que se ·l'eailizem cur

sos, 'como· o que existe em ;Lisboa
no Ceilitro PHoto de Arqueo[ogia,
com a f,in<aJIidade de diV1U¡'gar a ar

queo�o!gi-a cienitilf,bca entre OIS jo
veDIs. E!sses oursos dweriam ser
real<iZados penso eu também a m
vel regiœi.taJl jã qu� assim torna
ri'am mais fáJcil O' aces'so dos jo
",ens a eles.
oMuitOls jovelIls aJ1gaIlVioo pen;S3¡ffi,

feli2imente, 13issim, e a IcomIH'<lIVá-do
está a trelprese'l1lllaçã:o d'e Faro Illa

segu!D.do Colóquio Nrucioinal de M

quoologi'a, reaJlllizaJdo em Lisboa e

promovido pello Secrei1Jariado para
a JUlVeIIlltiuJde. m.ate IColl.óqU'io veio
mais Ulma 'V'ez demonstrar o eLwa
do interesse dos jOVeD!S ¡pela ar

queologia n3cional.
Para qlUandO, ¡portaJllto, uma reu

nião de toldos O'S joven,s aliga.r<vios
intereæadO's na arqueo:logiru? Tal-

z . sse..dai o fUIt.\l'ill_Ool i

Regionall da ,Arqueologia Algarvia.
Deixo esta ideia ao Icritério de

too'P's os leitores interessados ¡pela
arqueotlogi<a d'a IIlOSsa P,r()lV1ÍJJ!cia.

FraJnJCisco J0l!é Oarraptço

VENDEM-SE
vários lotes

CC,OUvro, laetor dalula Quem' ajudà Aconfusão(nocturna)nosAlmansis
cultural." Alume..

I iuentn�! arllleneUlIl ,::'::: :�::::...eas ve-

la AntoDII ROla MeD�el " lhas e relh�s desculpas de que '«não
,ci'A r,mação de Pêra, é a estância há verba» ou retornar ao tempo
balnear que no último censo tinha em que era simplesmente . pacata-
1 786 habitant·es, acusando um de- .

mente o sitio de E:stev>a1Í.. Mudou
cré8cimo populacional de 5%. Aban- de no{ne e nadá ¡ucrotIJ.
donada por 80 % âos seus filho's ao QuaDltas vezes mais terá de mu

regressl!rem d� s,�ço mi�itar, dar de nome para rus suas potencía
Armaçao Q,e Pera, cUJos hab�tan- Iídades darem nas vístas ?

tes, na m.aioria, se dedicam à pes- Entretanto: Allman-sil- Nexe é
ca, está votada a comple�o aban-

uma estação da C P. à luz d pe-dono no aspecto desport�vo - oul- .

. o

tural. I
Por duas vezes a Juventude ten

tou quebrar as cadeias qUe a en

leavam e por duas vezes falhou.
Agora, novamente tenta parti-las
e por isso eu lanço este grito de

apelo: «quem ajuda a juventude
armacenelfli8e?».

.

Lanço-o, não por estar inseguro
da SUa força, da sua vontade e da
SUa inteligência, para quebrar o

marasmo desportivo-cultural, mas

porque sei que lhe falta aquilo
«com qUe se compram os melões».

Para os possuidores do «vil metal»,
não s6 a eles mas para todo o povo
armacenens·e, ·eu apelo para que
amparem a juventude nesta sua

terceira .tentativa, com as suas

possibilidades financeiras, com a

SUa maior experiência. A todos pe
ço que ajudem esta juventude, que
não quer cair na vida nocturna, nas
«boites», no «matanço» e na praia.

viver Sim, porque uma das dádivas do
desenvolvimento turístico do Al

garve foi a de.gradação ãos jovens
(além de outras).
Incito a juventude (não masca

rando-me ,com ares paternais mas

sim fraternais) a que se una, cada
vez com mais força, que cerre os

dentes e que mesmo perant-e a in

éompreensão dos representantes lo
cais das autoridades administrati-

vas, 'não desanime e tenha sempre
presente que devem contar acima
de tudo somente com' a sua força,
com o seu desejo de não cair na

ignorância e na devassidão da vida
nocturna algarvia.

Precisa-se para casæl es-, -------...... L...__.........10__!..... _

trangeiro numa casa moder

na. Não tem crianças e tem

empregada doméstica e jardi
neiro a ajudar. Bom ordenado

e boas acomodaÇões.
Indicar referêndas para:

H. B. Sinclair, Quinta Antiga
_:_. Caliços --:- Armação de

Pêra, ou telefone 55286.

Terreno na zona industrial
Bom João, junto à ria de Faro.
Área total ,30 000 m2. Inf. te
lefone 317715, Lisboa, ou no

local com António Pires.

ras de �atxe, regula!m a ·lata COtmi pre
ços t(f.o altQs que as classes p'abres nao
a'S pooem atiingir. Assim, um 'quilo de

carClipau que· em PO<7'.ti.m40 ou qlUllquer
owtrQ porto de mar, pO'de custar 10$00
o qwitlo chega a vender-se em Quart.8lira
e Loulé por 40$00.
Se é certo que o pescador tem direito

a um melhor nível de WOO, também
nao d8lixa .dll ser certo que, diàriamen
te, se devit¡ eSMbelecer um p·reço para
o oo-nswm() local e owtro p'Ma o peiæe
de eæportaoao.
Assim, s6 quem Cliproll:8lita essa alta

s(f.o os expor.t(Jjdores, enlJ'U!Q;'nto a nwWr

parte do P;()(1)!o se vI! obrigo:dc a pagwr
o que pO>de e a que -não: �Qd1Il, para ()b,tei'
algum alimento.

....----«»-

Os juniores do Louletano DestpQrtos
Clube empatarœm nesta vila com os do
Faremse. DIl'US queilra que isto se1a o

pl1enú1!KJ1¡o die uma elevaçao do futebol
10ulet<Vn() que t(f.o por baixo tem anda
do em competições .swpemores. Desde

que a id)etio, do C<iclismo ein;p.olgo'lJ, o pll
bUco de Loulé e das 1'egiões vizinhas,
tem-..l1e notado a decadl!ncia do «espec
táculo das muUw:ões».
E Loulé poderia, se quwesse e C()ll,

segwi8se Tleunir 'OS melhores elementos
dos vários grupos do ooncelho, apre
sentar uma ,tu1'1na c4ljlœ de marcar b'oc
presetnÇa.

-«»--

Pœrece que «A Voz de Loulé», vai ser
impressa em titpo'{lrafila .diferente. As-

8.im, QiOQlbaremos c.om as habJituats de
mor(1;,9 na 'sua pwbUca.ção, ,poW 8egumo
no.s mfarmam, 'O jornal s6 era im;presso
nos pariodos de ma40r v<icatura na

ti/pografia.
Vamos ver agora se o mal era s6 das

()fic�naJ8,
-«»--

Prosseguem em bom ritmo as ab'r48
de C011J8truç(f.o da novo t,emplo da Sr."
da Piedade e é rill eBIPerM que desta
væ cOinS.igwm o arranque final que nos

prOiparcionatrá man.s um elememtQ d;e
g,ramd;e atra:cç(f.o a Loulé.

Parece, enfim, que, reso'IVtidos os 6bi
ces e dÚIliJ(tas que tanto alo.ngaram a

e:xecuç(f.o da obra, nada oblita a que
ela se faça com a ceWl'idadJe q.ue o pra
Zo do caderno d;e emcargós prescreJ1le.

---+-«»--

Temos Q,uvido falar muito de IJ8sa�tOlf
e d;e terntatwas d;e rQwbas·. .il POIPula
ç(lo anda algQ amedrontada e a P. 8. P.
e a G. N. R. com a's pequenos eflootw.os
de qWe dispõem, 17�em-se e desejœm-se
para co�eQU<ir et>vtM estes faotos, pro
duto M 'I/An(J época em que a mAma de
8al e a fábrica die cimento, atraem m
dii/viduo8 d4s. �mais dwersas proveni�n
cias.

-«»--

Abriu em Loulé, uma nova pastela
rW, Clll8a de ohá, smack e café, que está
mont8àa com certo reqwi'nte e elegan
cia, �01'1lJlL"/I;tW:-8e o ponto' d;e convivio
de looletanos e forastei.ros.

Nao po:d)em.G<s cUzer qMI o nome que
va.iJ ter pOtiJs ainda nao f04 fixado. No
ew(;OhIito está bem apresentada El o ser

viço é sat<!sfat6ri;a.
R. P.

FurgoReta Marri_
Compro, com c:a;ixa fe

chada,. usada.
Dirigir a' FranciSco Al

ves Pa'checo - Aljezur.

GBorues lemonnier
Decorador das Belas Artes

de Paris, residente em Pinhei
ro - Silves - Algarve, en

contra-se à vossa disposição
par� Estudos, Projectos, De

corações e Publicidade. Con
sultas sem compromisso.
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COMANDOS
'A D I STÂN C'IA
DE MARtHAS
E DIRECÇÃO

Modelo de proflssionels

Modelos de
profissionais
e recreio

ModeJo de recreio

,�

:?
_

_

.,.
-

--: - -:¡ -:r _"

:�E�5PAca DEtTAVIRA"-
r : ,,:.- ,�_�r:t.;;�:?_ � �j�_:J . ..,._�¥ '_�_:i':,,_�: ,":. ""�

A delesa da ordem pública
A !��u:::um:� :Z�::çõ:;o�n:;
configuração social".ou a pacatez dos

me4os· populacio-nai8. Acontece, por

exemplo, que uma vaga de asstütoe S8

vem âænâo por esse País com certa

frequência e, no caso de Tavira, pode
nia registar-se oertos desmandos na

·via pública � de que UVetm08 nOltícia �

e, ultimametrVte, o aeeoito. ao edifício -âa

Estação Agrária, desooberto na manhã
de segunda-feira.

_ As autorvdades >p:rontœmente efec
tuam diligências, Sill'guem ptistas e oum

prem n68se oapUuJo o melhor possiv·el
o seu pa.¡¡el. Mas aventurœmo:-nos a di

ser, ou antes, a perguntar, sa o po.zicia
mento de uma ,cidade como esta, será

actualmente jeito com. garantias de ver

dadeira eficiência. Essa efici8ncia não

é PÕÍl' nós .tida Bim dúvillla, relat.ivœmen

te a· oateçoria pro1issional, bom desem

penho de' funções ou actuação de cada

agente' da ol/'dem. Isso não -está em

causa. A dúvida' está apenas em como

podfJl/'ão meia-dúzia de unidades, P.oli
ciœr uma' cidade ou qualquer outro aglo
merado p.opu·lacional com 'dimensões
idênticas às d£! Tavira. Não esquecemos

.

a· disUlnoia entre, por exemplo, a Porta

Nova e ó Lai/'go da E;¡tação, .o AUo do

Cano e a' Atalaia, a Benhora ao Livra

mento e a zo,na da Ribe'¡'rœ. Não elNIwe

ceremos ,também que a força' ,policilal
tem; de destacar para· plantão, para des

canso, para ohefia e para outras' fun
ções para nós desconhecidas, o que não

lhe perrryite, portant.o,. dispor, perma

nentemewte, e como é lógico, de todos

os �eus agentes para o efectivo p,oli;cia
menta da cidade.
Quanto a nós, uma verdadelira efi

cillnoia seria atingida q'UJando O· desta

camento dispusesse de, pelo menos, uma
viatura, automóvel, com rádio, em que

.

dois elementos !1lercorr.essem amiúde
as'ruas da cidade, numa acção preven
tiva qUe todos reconheceriam d.e muUa

wtilidade. Isso, imdependentemente do
própil'io poUciament.o apeado que habi
tualmente se vai fazendo.
A presença de uma viatura ou o risco

(para os mal ilntenoionados) do seu re

pentino apareoimento, impediria, nos

sUio,s ?milis iso,lados .
e distantes do cen

tro' da cidade,. a 'prática de certos des

mando's além dos 'l'oubos, como .o últi

mO, verificado a um edifício público·.
Lembro, também, os ruídos pro'J)osita
à.os de. motoretistas, as gritarias e cor-

..

I respassa � se
Leitaria e Pastelaria Estre

la d'Ouro, situada num dos
melhores locais dé Portimão,
Informa na -Rua da Igreja,

37 - telefone 22546 - Por

timão.

ridas de certo» grU!1JO'S âe rapaziada,
aPtas horas da noite. A acção de uma

patrulha móvel pela· cidade, detectaria

rapidamente a existênoda de qualquer
grupo em estranha ou suspeitosa ati-
tude.

.'

Quanto a nós, oortasu», e dado que
consilálwamos ser a parte de mais inte

reese âo ,polliciamemto, a preoenção, a

existllnoia desses me·ios e outro« julga
do's de igual valia, traduzir-se-ia, cer

tamente num aviso, para' quem qUlisesse
tentar destruir ou apossar-se de bens
alheiO's, e em melhor garantia para a's

habitantes e int'eg.rri;da!d),e de p,atrim,ónios
partiiculares o,u OIficiiais.
Não queremos delixar expressa a idelia

de qUe Taviro, ou mesmo qUalquer ter
ra do ,Algarve, é vulnerável ou campo
hab.itual de man_g'bras nooturnas de pre
varicadores proifissionais, mas sempre
será O!llO'l'tuno lembror que ho1e toda a

gente se âeetoca .com facilidade e um

grupo de 'IJ'l,eliantes tão cedo podé
«aportar» a Tavira, como a Foro. P01'ti
mão ou Vila Real de Banto AntóWio .•

As ·técnwœs e p.ossibilidades, p,or pare
te de. presumíve.is assaltantes, terão por
certo me·lhorado. Não é jus·to que, na

Província, as forças da ordem não dis
ponham de um número mínimo de
meli08 mat'eriJais que lhes 'J)e:rmitam estar
actualizada;¡ e apetrechadas para a de
fesa dos valores oomunitárÍQs �u parti-
culares. L. H.

Vende -se

MARISCOS

Traineira e dois acosta

dos com 44 :cabos de rede

em estado novo e diversos

apetrechos de pes'ca, em

conjunto ou em separado.

Dirigir a José Bento Oa

brita, Rua Direita, 72-A,
telef. 22716 - Portimão.

PAra-raios I
Dos tipos FRANKLIN e!

RÁDIO - ACTIVOS, fornece- I

mos e instalamos em qualquer
parte do País.

Orçamentos grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - Telef. 21 - Apart. 3
- Ourique.

VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialidade da CBsa:' Camarões gre
lhados na chapa e L8gos1. na brasa.

CAF£ RESTAURANTE CENTRAL
TelefoDe 6••Jo-QUARTEIRA

Cartório Notarial ,de Lagoa (Algarve) ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

A cargo da natária Catarina Maria de Sousa Valente

..Justificação
Certif ico narrativamente I eles os donos da propriedade

para efeito de publicação, que plena do referido prédio, na

neste cartório e no livro de altura em que venderam aos

notas para escrituras diversas justificantes José Maria Rio

B-35, de folhas 73 verso a fo- Vieira e mulher a posse da

lhas setenta e cinco verso, se nua propriedade, por o pos
encontra exarada uma escri- suírem há mais de vinte anos,

tura de justificação notarial sem a menor oposição de

outorgada em 3 do corrente, quem quer que seja, desde o

na qual José Gonçalves Pina seu início, posse que sempre

e mulher Gertrudes Alves exerceram sem interrupção e

Águas, naturais ele da fre- ostensivamente, com conheci

guesía de Alcantarilha -e- ela menta de toda a gente, sendo
da freguesia do Algoz, ambas por isso urna posse pacífica,
do concelho de Silves e com contínua e pública, pelo que

residência habitual em Vale adquiriram o prédio por usu

dê Lousas, freguesia de Al- caprae, não tendo todavia,

cantarilha; e José Maria Rio dado o modo de aquisição, do
Vieira e mulher Isilda Águas cumento que lhes permita fà

Gonçalves Pina Vieira, natu- zer a prova do seu direito de

rais da 'dita freguesia de Al- propriedade perfeita.
eantarilha, com residência ha- Está conforme.

bitual em Silves, na Rua Coro- Cartório Notarial de Lagoa,
nel Galhardo, quarenta, os 13 de Novembro de 1972.

primeiros se declararam com A Ajudante,
.exclusão de outrem, donos' do
usufruto vitalício e os segun
dos também com exclusão de

outrem donos da raiz ou nua

propriedade do prédio misto,
sito em Vale de Lousas, fre
guesia de A:lcantarilha, con

celho de Silves, atravessado
pai' duas estradas no sentido

nascente-poente, composto de

terra de semear com árvores e

uma morada de casas térreas

com vários compartimentos,
duas casas para recolha de al

faias agrícolas e duas cister

nas, 'a eonfrontar do norte,
com Américo da

I

Conceição
Bárbara e estradá, sul' com

estrada velha, António da En

carnação. Pina, José Correia

Ventura
-

e Maria Isabel: .

do

nascente, com José Águas e

Josino da Costa, e do poente
com herdeiros de António

Vargem e António Rodrigues.
Inscrito na matriz predial

rústica, em nome dos primei
ros juetificantes, sob O'S arti

gos 1576, 1 57.8, 1580; e na

urbana sob o artigo 695, com
o va;lor matricial total de

69400$00.
Não descrito na Conserva

'tória do Registo Predial de

Silves.
Na referida escritura os

justificantes, José Gonçalves

I Pina e mulher alegam serem

1-
.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Malull de Almeida,
n." 2 -1."- A - TBI.t. 22941

Portimão

Consultas diárias:

dai 10 às 13 horas
e dai 15 às 19 horas

excepto 80S sába-
dos fi tarda

Para a sua armação, prefira
os postes de madeira, premu
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso

tados, para vedações, e res

pectivos arames. Consulte o

AGENTE E DEPOSITÁRIO
em Vila Nova de Cacela, Ál
varo Henrique Guerreiro Go
mes, telf. 95103, com «stock»
permanente de material.

Uinbas

Maria Cecília G. Pargana

DE

para - Construç6es
E ANDARES

PaSS()\l! à situação de aposentada a
sr.» D. Maria da Encarnação Severino,
aux iliær de limpeza da escola da sede
do eoncelhn de -S. Brás de Alpo'l'tel.
- A seu pedido, foram exoneradas

as pro-fessoras agt'egadas ST.as D. Amé
lia Rosalina de Almeida Reis T'eixeira
iFolq'll'es. D. Ausenda Santos Serra Vaz
VeLho. D. Maria, José Botelho da Pal
ma, D. Mónica Alcide do's Anjos Ama
=1 Jerónimo Inátoio, D. Maria Inês
Aboim Barros oe D.' Natália Maria Rosa
Rodrigues Paula. do Seril'o.

PREPARATóRIO
Por eonveníêncía uogente d'e serviço,

foram nomeadas professoras provísõr-ías ;

de Elducação Musical, na ,Esco-la Pre
paratória d·e D. Jo,sé I, em Vila Real
de lS'anto Antóndo, a sr." D: Maria Amé
Lia Gascon e de Bducação Física, na
Elscola P'reparatórfa de João de Deus,
ern Silves" a sr.s D. Dália Maria Mato
so dos Sanros.

Vendo
Traineira de boa constru

ção, com a medida de 23
metros, para a pesca de anzol.
Resposta à Redacção deste

jornal ao n." 15.973.

festival da Canção
Ibero-Americana'
(Realiza-se ¡pela ¡prImeira 'vez em Ma

wid, o Grande Prémio da Canção Iibe
ro-Americana, sob os ausplÍc;ios da O.
T. r. - Ongan iaação de Tel-evisão Ibe
ro-Amerícana, que agrupa as estações
de ,televisão dos paises de toda a .Amé
níca Latina, de E'SIPanha e Por-tugal.
Como membr-o da O. T. L, a RTIP

pantícbpará no certame, qlŒe de:corn-e no

próximo dia 25, illa sala de concertos
do Palácio de Exposições :e Congressos
de Madr-íd.. Esta final será transmitida,
simultâneamente, via satélite, ip'ara to
da a América Latina. 'Dad-o que o es

pectáculn começa à meia noHe e se

prolonga p-or cerca de duas horas, a

!RTP transmítd-Io-á em difer-ido, no
dia 126, em hora li fixar. .

O á'esUval tem como obíectavo esti
mular a produção de músicas orilginais
e de qualidade dentr-o do ârobi.to jlbero
-americano e a R,TP será representada
por Toni'oha, que Interpr-etará uma can

ção origlinal de José, Cid, intitulada
.«GlÓr,ia, GlórJa, Alelufa»,

Quarto-Faro
Senhora de idade, necessita

com pensão ou serventia de
pequena cozinha, com ou sem

mobíli:a. Resposta a Rosa Bar
neda, Rua Actor Nascimento
Fernandes, n." 32, r/c - Faro.

Terrenos
RENDIMENTO

Em nova urbanização, servido por transportee colectivos" com

grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREffiA JOB. E J. S. CARRUSCA
Elstrada da Penha

PRÉDIOS

FARO

Desde sempre a diese. lutou peta qualidade
Desde sempre os méis da diese foram seleccionados·
das melhores regiõ'es do país, de zonas silvestres
não cultivadas 9u tratadas com pesticidas.
Grande parte do mel diese (maiS de uma dezena
de toneladas) provém da Herdade da Contenda,
que os técnicos alemães consideram "da mai$
alta qualidade".
Há 15 anos qUé a diese vem lutando por essa
alta qualidade em alimentacão.

.

Em tudo pode confiar na diese.

diese di o melhor

o mel diese está disponivel em embalagens invioláveis de 300g, 1kg
e 2 kg. nas variedades. de alecrim, eucalipto, queiró, rosmaninho"
mil flores e laranja.
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Um procuro da rede dist.ribuidora BU.
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA teler. 264 - LAGOS telef.62287

PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IN�. S.A.R.L.
Telex 08233-Teleg.Teol-Telel.45388/ 89 - 4l1nhas - Caixa Poslall S. B. de MESSINES- Algarve - Porlugal

Um algarvio por terras de· França
(CQlTlCl'U84o da '1.- pdg'na)

-nos a certeza de que !haJV'Ía por lá
muitos compatríotas,
Numa tarde em que <Visitávamos

a Rua de S. Miguel, no Quartier
Latin, grande centro ueíversítárão
da cidade, S'entámo-nos, para des
cansar uns minutos, num banco da

concorrida artéria. Em ,breve ti
nhamos ao lado também a descan

sar, iIlim casal de portugueses qué,
tomando-nos por estrangeíeo, logo
começaram a desenferrujar III lin

gua sobre alguns dos seus temas
favoritos. A certa altura pergun
támos-Ihes se eram aígarwãos e,
.veneída 'a primeira hesitação, lá
nos confídeneiararn ser naturais de

Loulé, onde o mærído, anos ætrãs,
se dedicava Il di,atribuição dé refri

gerantes. Adiantou-nos ele que com

um ordenadozito regu'lar, três e

meio oU quatro contos !por mês, por
nada ·saina da terrinha, onde não

teria de se confmar às quatro pa
redes do quar.to-ipara-rt:odo-o-servi
ço 'Um, dos males maiores, autên
tido pesadelo mm qrue grande parte
dos casais de ,emigrantes têm de
haver-se tanto em Párts ,como nou

tras teiTas de .França.
Noutra ocasião, ao tomarmos o

pequeno almoÇo na residencia;l onde
nos hóspedáv·amos, ,es'cutámos um

castiço desabafo da [Ida, uma das
três lusas empregadas. que se re

partiam Jpelo seI'¥iço de 'cozinha' e

arrumação de quartos, desabafo di-

Silves
Precisa-se casa

Com 8 assoalhàdas ou

mais, podendo ser �ois
fogos contíguos no mes"
mo prédio.
Resposta ao n.· 15980.

rígido a rum hóspede de outra na

cíonalídade, que ela estava certa
de não a entender: «Ora o came

lasso! Não quer café, não quer ohã,
do que estará ele à espera? S'e 00-

lhar quer tomar mesmo aqui aãgu
ma piela, logo de rnanhã!»
'Elm iParis, em Versalhes, 'em

Ohartres, e supomos que no resto
da Fr�ça, um 'cafêzito eímples
custa dois francos (cerca de onze

escudos) e preço idêntLco têm um

sumo (?) de Iaranja um quarto
de água mineral ou. 'um copo de
cevveja nacional. Há restaurantes
onda a certas horas pode obter-se
uma ,re!feição razoãveâ por 10 fran
cos (55$00), mas, no geral, este é
o preço pOll" que nos outros fica um

prato de ICarne -OU----:peixe, nãe----subs."
tancíaâ, Urn ælmoço ou jantar com
pœto de sopa ou aperlti'Vo, peixe
ou carll'e, mais o 'Vinho, cerveja ou

áJg'Ula mineral, pão e ,caflé, sali a 20
fran:cos, por pessoa, sendo 'esta a

«medida» 'OOmparativa que encon

trâanos também em relação às
compras nos grande� armazéns ou.

pequenos 'est8JbelecimentQs e às en
tradas em cinemas e ,teatros, para
um

.

eventuaJl confronto de. custos
de vIda. Isto 'equ�vale a dia:er que
um p<mbuguês de mediJanos ,recur
sos aoh.a;rá Ibasta;nte 'cara a ,perma
nência em França.
O altraso de ,sete hora;s na salda

do aNião que nos conduziria a I4s
boa, ¡fez-nos diJV<8Jgar, quase um dia

inteIro, [lelo aeroporto de Ori}y, on
de, aJ.iáis, não nos aborrecemos, pois
haNia ,bastante para ver, quer nos

bem sOTtid'os oe caros estabeleci
mentos,'quer no 'estudo dos muitos
e diferentes ,ti[los humanos. A par
tida, já ao entrarmos para o avião,
dois guardas !trancases revi.staram
-nos de alto 'a 'baixo (às senhoras
por meio de uma espécie de' espe
lho de toucador que, passando fren
te aos ccmpos, assinalaria a presen
ça de armas), a certilf�car-se de que
não' h<8Jveria em nós intuLtos demo-
lidores.

'

iE assIm findou mais um 'conta:c
to de uns dias com uma conhecida
e reclamada !f8iceta do mnndo �

terior, em que tanta misa de dife

rente, para melhor :e para pior, se

nos ,iria pa;tentea;r.
Lima Pereira

'I Sport Faro e Benfica I
Largo do Pé da Cruz, 32 - Telefone 2 49 76 Faro

Comunicado
Encontra-se aberta a inscri�o de raparigas e rapa

zes, dos 13 aos 18 anos, para a prática da modalidade de

ténis de mesa, na sede deste Clube, nos dias abaixo dis

criminados :

Terças, quartas e quintas-feiras, das 2,1 às 23 horas;
Sábados, das 16 às 18 horas.
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JORNAL DO �GARVE
N.o 817 - 18-il1�19,7,2

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

No dia aO de Novembro,
próximo, pelas 14,30 horas, e

no Tribunal desta comarca,
nos autos de Execução de Sen

tença movidos por MARIA
DEL CARMEN SANCHES
DE-RAMIREZ e MARIDO
contra MOTA, IRMÃO &

SOUSA, Lda., aqueles resi
dentes em Flaro e esta com se

de nesta vila de Vila Real de
Santo António, se procederá à

abertura de propostas de pre
ço superior a 100$00, ofereci
do pelo requerente, para ven

da de todos os móveis, tais j

como grades vazias, outros

objectos que faziam parte do
recheio dó estabelecimento de
nominado Chaminé Algarvia,
em Monte Gordo, penhorados
nos autos supra ídentiñeados.
O depositário dos referidos,
bens é o Sr. JOSÉ PEDRO

SALGUEIRO, casado, resi

dente em Monte Gordo.

Vila Real de Santo António,
31 de Outubro de 1912.

o IDslcI1Lturámo,

a) Raul Eduardo Martins
SeriDa

VJijRIFIQUEI: .

o Juiz de Di\I'ffi:to,

a) Luiz Flores Ribeiro

I :::1:::::::::��:::::::::::::::::::I:?:����:����:;:?[::r:?:mlf.:':�II.
(Oonotusão da i» página)

[lito que há um quarto de século
Se debate na Europa. Assim termi
na a longa guerra fria entre a Ale
manha de Leste e a do Ocidente,
se reconhece oficialmente a divisão
de parte a parte e se abre o cami
nho para o mútuo ingresso na

ONU.
Claro que nã9 desapareceram to

dos os problemas, claro qúe não se

aplanaram todas as dificuldades,
claro que diversas questões man

-tém-se em aberto. Mas pela pri
meira vez fica escrito, e assinado,
e reconhecida oficia,lmente a exis
tência de dois países com indivi
dualidade própria. E são �08 ale
mães de um e outro lado qUe o re

conhecem.
_

Um homem, um grande estadis
ta, Willy Brandt, pôs em jogo a

sua vida política e o seu futuro em

vésperas de eleições legislativas e

reconhecendo a existência de uma

forte oposição. Oficialmente, a sua
célebre eostpolitik» venceu. Mas
aoeua-ta-õo os alemães na sua

maioria? Sobreoioerâ o chanceler
aos ataques violentos âo seu rival
Rainer Barzel? Saberá a Europa
e o Mundo compreendê-lo?
No entanto quem visita a Ale

m(J/fl;ha, fala 'com a população e,

po« exemplo, atravessa o «'l'WUro»

de Berlim, tem de reconhecer ime
diatamente que os dois Estados
existem. Lado a lado e diferentes,
com uma língua cO'I'WUm, mas ideo
lógicamenrte afastados, f7:uto de
uma política que há 23 anos se

instalou no poder e os dividiu.
_

- Não é agora oportuno falar das

razões, ,nem censurar os culpa
dos da separação. Mas ela deu-se
e as consequências estão à vista.
O país outrora forçadamente sepa
rado é. hoje um território onde já
se erguêm dUM nações distintM
que podem dialogar e entender-se
porque alguns iim:etresses eão mú
tuos e porque em face do resto da

M1llDICO ESPECIALISTA Europa e do Mundo ela» têm de
DOENÇAS DO CORAÇÃO encontrar ó seu rumo na perspec-

Consultas: tiva pOflítiCCt;
A nova geração de alemães com-As 2.a., S.a', 5.a• e 6.a• feiras"

preende melhor o tratado agora as-
das 10 às IS horas e das 17 às

sinado, mais dentro da realidade e
19,5O horas. das opções do nosso tempo. Para
As 4.08 feiras das 17 às' 19,5O os saudosistas, conservadores ale-

hor8iS. mães, Bramt traiu velhos ideais,
Consull.tório - Rua PoT'ta.s da mas as eleições que se aproximam
Serra, 37-1.· Dt.· -

Frentel:
vão plebiscitar a sua política ou

Telef. 2 S5 2S
,
repwdiá-la. Em breve o verifica-

:rOR'l'IMAO remos. /

_______________ Mateus Boaventura

Foo-am concedidas as seguintes com

participações: 13800$ (reforço). à Câ
mara de Al!jIeZUl'. para o cæmínho mu

nictp8l1 n,o ,1003-(1 (construção), do ca

mi'Iliho munícípa¡ n.O 1003, ern Montes
Ga.legos, ao caaninftlo rmmícípæl n, o 1004,
em Arrilfana, 5.a,iase; 50 978$ à Câmara
de LllIgœ, !para reparação da Rua do
Casino, em Carvoeiro- 400 contes à Câ
mara de Vila do BisPo, para a estrada
municipal n.v 537, construção do lanço
da estrada nacíonaã :0..0 125 (proxímí
dades de Fi,gueira) a BU!l'gwu, !pOT Sa�e
ma, 3." fase; 1!l� contes à Oâmara _de
Olhão, para o cam:inlho munícíoat n. o

1312. constæucão do' 18ll1�o de .Jordana
(caminho mumícípal n, o 1001), ao Bar
ranoo de S. M,iiguel (lJimite do conce

lho) , l." fase.

'Alberto Pires Cabral

o JORNAL DO A.I..G.&.BVB.
vende-B�, em Vila Real dt
Santo António, na Bavímeu
- Rua Teófilo BragA.

,

Gama de mofares de 35 HP II 7000 HP.

Apolo lolal de Peças e Serviço alravés das
Oficinas especializadas G,M. Dlesel situadas nos

principals portos de pesca do PaIs.

No ültramar e Estrangeiro, apoio da assistência

Internaclon�1 G.M.

Treino gratuito para motoriaies 8 mecânicos
n�s escoias G,M,- Diesel.

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

®1
Produtos da General Motors, vendidos e assistidos pela'
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:
Lisboa - Largo da Boavista, 83.-672161
Porto - Rua Sá da Bandeira, 589.
com Stand em Matosinhos nâ
Avenida Serpa PiOto.-934139
Póvoa do Varzim-Caseira-Largo do Correio, 12,,.62882
Peniche-Electrón,cs Naval-Humberto R. Faustlno.-99287
portimão-Moto,Mar-Armando Conceiçao da Luz.-33405
Olhão-Tecm·Pesca-José Damásio D,as Simão,-72449

E/ectro-Motlve
Dlvla/on

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LDA' NOME _,_�--_

AV. MARECHAL GOMES.DA COSTA, 33 - LISBOA

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

FIRMA _

MORADA ----------

-- TELF. _

QUINTA PÁGINA,
�IXT4. Cf)LUN�

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

coordenação de João Leal

MOVIMENTO DO AEROPORTO
DE FARO NA ÉPOCA DE IN

VERNO

Auenenta, de modo considerável, o

movímento do aeroporto de Faro, ele
ménto-ehavs, do íneremento ,turlistico do

ALgarve. Para a época «de Inverno»,
>iniciada em 1 desta mês, estão .progra
mados, além de outros voos. avíões de

. ou !PW"a Lisboa (rod'oS' (lIS d'ias), Bir

mingham (segundas, tercas e sextas),
Gatwick (todos os dias menos às tercas
e quartas). Londres (todos os días, me
nos aos domingos e segundas), Funohal
(q=tas e domíngos), Amesterdão (sex
tas e sálbooo>s), oOpenoogue. Pomo
Santo a Dlutsselido.rf (sextae-êeíras), No
va IOŒ"Ique ,(sátbaxios) e Manohester (do
mingos)'.

TURISMO EM ANGOLA

Começa este mês a constæiução do
novo :hotel Sheraton. em Luanda, com

Si8\) quartos, distri'buidos !por 17 pisos.
O seu custo é de 300 mil centos, tm
tando-se de enæís uma ímpoetante

'

eaohegas ao desenvolvírnent¿ tueístíco
daquela provincia.

INTERCAMBIO HOTELEIRO
LUSO-BRASILEIRO

Encontram-se a estagíar na Escola.
dê Hotelaria e Turismo do A'lgarve OS

SIrS. Herons S. Galh8ll10ne e LeBs .de
'Miranda Moreira, I(Hrectores r-espectíva
mente da Escola Hoteleira Lauro Car
doso de Almeida (IS. Paulo) e do Hotel
-Escola Gro>gotó ,(:Barbacena). Ambos
são 'bolseiros da .F1undação Cenafor do

Ministér.lo da Educação e Cuãtura de
Brasil, que escolheu a iEBcola do Al
gal"lVe não só ,pelo seu prestígão e mo

dernos métodos técníco-dídáctfcœs 'uti
lizados, mas também �elo nivel e actua
Hz�ão -dos- BOOS ''1ll"OgraIr"a,,!t �e' compe- -

tência técnica. do corpo docente.

FILMES SOBRE· O ALGARVE
PARA A TV BRITANICA

Veio ao Algarve uma equi!pa de' ¡fil.
maogens da Southern Television, que
fará cinco fi,lmes sobre aspectos algar
vios, ¡focando o golfe, as carreiras
aéreas e outros aspectos tur!'sticos.
Os fHmes seriioo transmitidos IllO pro

grama �Day ,by -Day», cujo prr"odutor
Miohael Fin.lason, se encontra também
no Alga:rove. A equLjJa é constituida por
Terry Miller, .J. Montg'omery. G. Sel
lin.g, John lMiHls e J. Bi.ddle.

EMPREENDIMENTOS EM
PROJECTÓ

Encontraan-se ,pl'OIjectados, eonforme
processos entrados na Direcção Geral
d-o Turismo. 60 nO'Vos empreendimen
.tos ,tlliTistico,s no AlgarV'e. com um total
de ill mH camas, o que virá aumentar
de llTla'l1eka considerável o potencial ho
teleiro da lPrO'Vlncia.

A OITAVA COLINA
Sob a rpresiJdência do Ohefe do Esta

do, foi inaugurado em Lisboa o Hotel
Sheraton. o qual custou 500 mil con

tos. [Pelos mi andares. do imÓ'V'el (a
«0.it8lva colina lisboeta») estão di·strl
buMos 401 qUllIrtos, vários restauran
.tes e ,bares, a�ém de outros se!"lViços.
A' ·rede de !hotéis «Sheraton», conta

2:42 unidades espalihadas ,por 22 !paises
de rvár.ios continentes.

QUESTAO DE TURISMO NUM
TRIBUNAL DE PARIS

AI IDUJro 7 pôs nos tribun'aig pa;TÍsien-.
ses uma acção. contra o Touring Clube.
de iPorflWgal. aleganuoque-o ,tratamen
to !prestado Illas seus cliem.tes na 41deia
das Açoteias não se coadun'81va com o

oontratado. A sentença foi favorável ao
Tou;ring ClUibe de Portuga.l, mostrando
o niio ¡fundamento da queixa.

GUIA TURíSTICO DE BEJA
!Foi pUlblicado o novo gu,ia turfstioo

de Beja. e<Utado ,pela resf}ectiova Comis
são Municitpal de TUTismo. O texto é
de Oândido Marrecas e as fotograofias
de Manuel Fonseca. Trilita-se de um

{)IipIÚsculo de bolso. corn excelentes to
to'gra,filliS a cor.es e texto ,bast&nte -elu.�
oiIdativo.

REPRESENTANTES DA COMIS
SAO REGIONAL DE TURISMO
PARTICIPARAM NA REUNIAO,
LUSÓ-ESPANHOLA DE TURIS
MO E HOTELARIA EM PALMA

DE MAIORCA

Com a ,partiétpação de dezenas de

congressista!!', decorreu em ¡Palma de

Maiorca a 4.a Reunião Luso-Espanhola
de Tu!1tsmo e' Hotélaxia. durante a qual
foram .focados assuntos de interesse

para a actilVidade tur!stica na Peninsu
la. Em representação da Comi,soSão Re
gional de Tluriflmo ,partictparam Os srs.

eng.o João LUJis oÍias Maldonado: adml
nLstrador-d'elega;do e José >Manuel Ro
drig;1l'es da Sii:llVa, ohefe dos sea'V,icos de

tlll1ismo. que tiverlllm e:nsedo de referdr
pO'rITlIenores r.elaoiQnados corn o tULr'i\SIIlo
aLgal"'Vio.
Aque}es responsáveis do 'turismo aI

garv·io 'Vi'sitara� também diversas rea

lill3.cões urban!stiœs, desig>nadamente a

estacão de tratamento de lixos, esgo
tos e albasteoimeillto de á;guas.
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TAp - Transportes Aéreos Portugueses
REJPRlESENTAÇÁO DE F.NRO

.

PROOURA:
Despaehantes de Tráfego
Assistentes de Terra
Empregados de Escritório (Vendas)
Que pOSSU8;ID os seguintes requisitos:
- Segundo ciclo liceal ou equivaíente
-Dosexo mascuñno (D/T e E/E)
- Nacionalidade Portuguesa
- Serviço Militar cumprido ou dele isento
- Boa apresentação e razoável cultura
- Bons conhecimentos de Inglês, Francês e Alemão

(de preferência)
- Menos de 36 anos

As candidatas ,a Assistentes de Terra deverão ser

solteiras, ter menos de 26 anos, altura mínima 1,55
e não usar óculos,

OFERECE:
Salários diferidos
Benefícios de alcance social
Estabilidade

Aceitam-se inscrições II RUI D. Francisco Gomes, 1_2.° - FARO

Temas de DumismoáticQ
(Crmclus(fo da i» pdgi,na)

economia à inflação que abrange,
todo o mundo capitalista. Mas} to
dos estes sxüores fictícios, na$ moe

das contemporâneas, que são pa
gas em numerário 'elevadíssimo} em
especial as datas mais difíceis, nada
tr�em de benéfico ao -estudo geral
da numismática.
Esta «doença» colectiva pede}

sem demotras remédio eficaz} visto
que} como é 6bvio} o mal res�de pre
cisamente no aparecimento dos

pseudo - colecoionaâoree e} ainda

mais} nos celebérrimos especulado
res} op()f('tunístas que descobrwam
o filão, invadindo todo o País} fa
z.endo propaganda publicitária com

anúncios de compra e oenâa, pro
cesso novo de promoção mini-capi
talista, conseguindo negócio choru
do com pouco empate dé capital.
Há pouco tempo} desejei fazer

uma experiência, para apl/"eciar a

fOl/"ma como se processa este «ser

'viço» de comprra. Telefonei pal/"a o

número indicado} recebendo como

resposta: «Não mtel/"essa} já estou
servido». DepoM foram uns p08tais
e até à data, nàda me disseram.
Parra se fazeI/" uma pequena ideia

da fOl/"ma como isto decol/"I/"e, tl/"ans
Cll"evo o anúncio de um diMio da

capital:
«Vendlem-se dois exemplares de

dez m.il réis} do reinado de D. Ma
ria II} datados d_e 1798 e call"imba
dos no reinado de D. Miguel em

'1828. Exemplares em óptimo esta

do. Não interessam ofertas infe
riores a 30000$00} por exemplar",.

,

pOis esrtas apólices do real e'l"ário}
fOl/"am vendidas no último leilão da
Sociedade Portuguesa de Numis

mática} por 66 escudos!

A r,ede abusiVa tem de Sel/" bani

da, e para isso t.emos o
.

Decreto
-Lei 32648, que diz: Art.· 4.· - O

. comércio e a exportação de moedas

fora da circulàção para fins nu

mismáJtico's depende da autorização
do Ministro das Finanças.
Al't.· 5.· - O Ministro d!as Fi

nanças é autorizado a tomar as

previdências que considerar mai's
e,ficazes para impedir que as moe

das em cirrculação sejam açambar-

•••••••••••••

CONTRA AS MANIFESTAC;OES AR.
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

PIEPARADO POR.

M. WOELM. ESCHWEGE
(Alemanha·Ocidantel)

À VENDA NAS FARMÁCIAS

fRASCO COM ISO PILULAS

I

R�prl5tntantes para Portugal:

CREFAR-R. P.A MADALENA. 171-'.'-liSBOA

cadas em mãos de particulares ou

de�viad'as ao S6iU fim legal.
Para 'reforço do Decreto-Lei} saiu

a portaria 10587} que diz:

«Aten,dendo a que} sujeitando o

Decreto-Lei n.· 32 648 de 29 de
Janeiro de 1943, o co�rcio e ex

portação de moedas fora da circu
lação para fins numismáticos a au
torização do Ministério das Finan
ças, se torna necessário regulamen
tar a sua concessão de modo a} ao

mesmo tempo} não impo8s�bilitar a

formação e enriquecimenrto das co

lecções do Estado oU âos particula
res} o que tem o maior interesse, e

impedir a especulação com estas

moedas. a pretexto de as negocia
rem para aquele fim;
1) O comé'rcio de moedas fora

da cirrculação pa'ra fins numismá
ticos p04e ser exercido em almoe
da - casas' de emprésrtimos sobre
pen7vores e leiloeiros - e ao bal
cão - antiquários} cambistas e ou

rives -} medirunte auto'lização mi·
nisterfal. TeqUElrida por mtel'Illédio,
da Direcção Geral da Fazenda Pú
bU1ca"
a) Pode ser ex1:ensilvo este co

méroio a outms 'e'stabeleoimentós,
mediante autorização especial. .

A Lei é C'UJmprida? Não faço
comentários.

José Tomãs da Graça

Volta 'a efectuar-se
o X Orande Prémio
da Canção -1913

A L , E tem água
mas senta-lhe a falta

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

SINGER
SILVES

Empregada, precisa-se,
com eonhecimentos de cos

tura e bordados.
Pafia informações diri

gir-se à Loja Singer, em

Silves.

Casa 80noton8
_Vai às seguintes Iocalídades:

DIA 20 DE NOVE!l\ŒiRO - ISEGuNDA-<FEl!RA
FJVORA - 'Farmácia Ferro D8iS 10 às 13 h.
BEJA - Flarmácia SHrvei.ra SUiC.- Das 15 às 16 h.
Vl!LA REAL DE
STO. ANTóNIO - Farmácía Carmo Das 18 às 19 h.

ImA 21 DE N'OVIElMiBIRO - 'l1IDRÇA�EIRA
FÂRO - Farmácia Baptista Das 9 às
WUL:li: - F'armácía Confiança Das 12 às
ALBUFEIRA - IFaTIllácla Piedade Das 15 às
POR'ill.MAO - �armáJcia Central Das 18 às

mA '22 DE NOV®M'BRJQ - QlJIAR'DA�FlE]RA
,SilLVES - lFal'Illwcia Guerreiro Das 9 às 10 h.
S. BARTOLOMEU
DE ME:SSINIES - Farmácia Vargas Mogo-
MONCHIQiUiEl - ,Fa,nnácia IFigJueiredo
ODEMIRA - iFaI'llIláicia Coil1ifiainça

Fazemos exames e demonstæações que eão gratuitas apresen
tando as últimas novidades em aparelhos æudítívos, LARINGEIS
iIDIJECTRONICAIS para aqueles que não podem falar. Prestamos
assistência técníca a todos os aJPaTellios ,sejam ou não 'Vendidos por
nós de. quaãquer ID8i1'Ca ou de quaisquer casas. Pilhas de todas as
v.olita,gens. Pedimos uma 'Vi,sita 'com a quad ficamos muito agra
decidos em:

WSBOIA � !Poço do Borratém, 33 .s/L - Telef. 868362
BOR'l1O - Praça da Batallia, 92-1.· - Telef. 02�35602
,LUcAJNiDA: - ¡p¡oaça da !Ba,talha, 42-<2.· -:- Apartamento, 26

e'IiIlE" 'tie l"'S

11 h.
13 h.
16 h.
19 h.

O HOTEL DE LAGOS E ,A
RUA NOVA DA ALDEIA

Temos conhecimento de q,Ue o Hotel
de {La¡gos, em colaboração com o iMu

nici¡pio, Vlmli re8/Lizando obras d,e inte
ræoo co,lectivQ, .estamdo a.ssim 'OS qlUe
sUiperintendem noa serV!iços da empr,e

sa, credores do nosso reconhecimento.
Acemteçe .porém .que a Rua Nova da

Aldeia, sendo a artéria que rna-IS faci
lita o acesso ao j¡.ote1, mercê das obras
que se arraJstam deSde 'há muito, e de
Viem ¡prolo.ngar-se com v:tsta a edi¡ficação
que 'nos honre, tem estado pràticamente
vedada ao trânsito dos respectí¥os ha

.J:�itanteg.
CQnst:a-nos que a eInp'resa dü hotel,

após· as obras, está na disp'osição de

1'azer arrailljo condtigno da vIa JliÚ>hlica,
, no que �ão nos custa a. acred;i1:ar,· ,repa
rando m,esmo a ,parte vara cuj.oS estra-
gas nã(')"'cC()I�tI''¡'¡jlU:tuf' e que Donta já
,muitos a'ltos:

,.

qllleremo.s'referir o decLi:ve acentuado

que dá opIl,ra a Rnla António Crisógno
d.oS &mtos, SOIbire a qual n.os ternos

oCUlpado tantas vezes, que fastidi'.oSO é
\'.o1tarm.os ao lISSU'llto. O seu estado rpo
rém é de Ital !forma. ruinoso, que ao

pa.ssa.rm¡os 'POir a'li ipiensamos em desas

tres que rpossam suririr, especialmente
�m ocasiões de interrupção de enel1gia
,eJiécWca, .."pa-esentes» com que a Gea:l,
fnos oonteInpla de :vez em quand.o.
O ¡pla.no ¡para o arra.rt¡jo, sabemos es-

tar concebido de hanmonia com o que
. a ·PIl'áJtica aconselha, podendo esta ,parte
ser feitl!- sem ipil'eju'¡zo da que não ofe
rece ¡perj,go. O contentamento ,POr este
ar.ranjo sei'Ia geral, estamos conyenci
dos, e Lagos deixaria de ser comen

'�da ¡pela ,pouca atenção dispensada a

qluantos, tendo os seus flares !Ilum bar
ranco de acentuado decli'Ve, 'Podem, �lor
Um ¡¡leqlUJeno· descuido, molestar-se sê
riamente, ¡pois se dos agr,egados fami

Hares ¡fazem IP34'te pessoas ágei,¡¡ e com

vitallidade, ,também o fazem as que ;POO"

aNaillçalda idrude O'll meninice não :têm
uma coisa e I)utra.
.oxalá o iIlotel e o MU'llfidpio se unam

para o lIII"r'all'jo Ill!rlgente da parte em

IIlllalor 4oo1l<ve, ponque a restante pode
mULto Ibem aguardar a co'nclusão dlils
obras que antevemos de proj ecção .pou
Co v;ista em Lagos.
Ser-nos-á dado esse «'Presente» de

Nata!»?

(ConclU8<'lo da 1.· pdgina)

nais da lI'tlIbeira 'O Ur8JI'eIn a ãgua a

motor PaI1a as regas estejam a

faeer também pressão, para que
Alte não tenna na povoação a ea

naãtzação de água ? Serã que vol
tamos >80 feudalismo? Enquanto o

Governo gasta tanto dinheiro em

procurar e romecsr água às povoa
ções, AlIte. que enobrece 'O seu 'Con

celho, e g,ri1ta bem alto que perten
ce a LouJé, estará suojugada à
vontads de quem, talvez, nem a

conheça ?,
Não h!â dúvtida que no século

vinte alinda, iIl'ã 'casos desta natare
za e que são de lamentar: ter mui
ta àgua e não poder dispor delia!

Vítor Hugo M. Pereira

Tail comI) nos anos anteriores, a. R,.
T. P. vaí .organizar o conOUŒ"SO nactonaã
denominado X Grllllrde Prémio da Can
ção _ 11973, cUija tranæmssão serA feLta
em 26 d,e F'evereíro do .próximo æno e

oujo ,pri=lvllil objectivo é estimular a

:produção nacíonaã doe canções e tncen
tlvá.r o æparecímento de novos compo
sítores e autores.
¡Podem concorrer sob ,p'seudónlmo, to

dos os composttores e autores ,por'tu
gueses do Continente, :HiIlas oe Uttramar,
qUe deverão entregar oe seus originaLS
no Serviço d,e Coordenação de Prog'ra
mas da R'TIP, Alameda das Llmihas de
Torres, 95-<1.· iElsq.·, em Lisboa, até 'às
18,80 'ele 23 d'e Dæembro de 1972.
iUm 1úri de selecção apreciará,' de 26

de Dæembro a 1:8 de .Iameíro, as can
ções concorrentes, selecclonando Um
mãxírn¿ de 12 e um minUm> de 10 que
serão æpresentadas ¡puhlicamente.
,Na ,traill·smissão de 26 de �ve!"eiro

que 'se reælíearã em espectáculo ¡públi
co, um júri nactonal eonstttuído- pelos
nove memhros do júri de selecção e por
mais 36 >peSSoas representando os dis
triltos do Continente (2 'pOl" dtstrdto),
escoliherá a melihoo- das canções selec
cíonadæs. Cada roemtbro do júr.! dis
,porá de dea: votos, qUe atrbbuirâ à can

ção ou caillções que entenda dever dIs-
tíngutr.
Os inter-essados /pod'em obter todas as

tnlf.ormações acerca do regnnlamento, na
quels S:EmViÇo de Coordenação de Pro
gramas ·OU :na DivIsão de Relações EOC

ter,iores da R!. 'II. iP,.

Das 11 às 13 h.
Das 15 ãs 16 h.
nas 11 às 18 h.

COM MELHOR FORMAÇAO
DOS HOMENS TALVEZ AS
GUERRAS ACABASSEM

S�e qUJe aUrlllVés da Telewisão ou

dos �ornlllis, nos inteiraJmos do que 'Vai
'pelo Mundo, no lI"espeitante a gu,errns
e acçõ'es 'terrro'l'isrtas, :pensamos que com

melihor formação dos homens tal'Vez &S

guerrars aca.boassem.

S'ur,gem�nos a cada momento h.omens
formados em ci'ências, letra.s, ad'Vocacia,
medioina, ¡f1,losofia e noutros oursos que
a so:c'iedade raldOlPotOll1 'para materialmen

'te estar servida, mas qUailltos cursos há

�ara ,desenvOrlver nos homens, espirito
d'e IbondaJde, caridade, altruismo e hu

manismo?
Gn.¡¡pos de êaltóllicos, ,protestam,tes e de

H. PIMENTA DE CASTRO
�édico �cialista
Pr6tese Dentária

FARO
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I BANCO PINTO DEMAGALHÃES I
I Um Banco nacional com uma perfeita I
I assistência aos seus clientes no estrangeiro. II

I Todas as operações bancárias. II Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. II I
Delegações próprias no estrangeiro;
EM PARISI 20, Rue de Ja Paix-Paris 2- (OPERA) Tel. 0738383
EM DOSSELDORF: Friedrich E-bertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471·360561
NO BRASIL, BANCO PINTO DE MAGALHÃES SfA-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838

Rio de Janeiro

I AG�NCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PArS II E. NO ESTRANGEIRO I

I EM VILA R�L DE SANTO ANTÓNIO -Avenida da Rep'bU,a, 83

...

I�

Portimão

ConsU!ltas elom marcação

Olhão: das 10 ã.s l3,e ainda tardes
de terça-fleira"

Faro: 2.·',4.·', 5.·', 6.·' a partir das
15 horas

l0tia 7<26Ul

{i Faro 2õ866
Oonmldt&de

l =r { NSidOncia

Tel.t.

Dr. José Castel-Branco, mé·'
dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados,' às

15, horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n." 2-3.° Esq.

HERMETIC
M.&SSIA BAR.A .JUNTAiS DE

CABEÇA DE MOTOR

CASA CHAVES CAMINHA
Avenida Rio de Janeiro, 19�B

Lisboa - Tel. 72 51 63

. 61-.... E.m feridos
.:»? Inf�ctodas
10��:¡¡ F IJ R IJ N C IJ L O S

,..0 E A N T R A Z E S

I( PI/STA ''SI/IfOn
CONTRA A FURUNCULOS�

lABORA TÓRIO '�ANO". V. /'I. GAIA
À VErmA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

'âmoro Municipal �e Vi� Real �e Sonlo Anlónio
Instela�õ.s pera com6rclo do Parque

de Campismo' ,de Monte Gordo

Aceitam-se propostas em oarta fechada, até às 12 horas do

dia 27 de· NOVEMBR� 'de i. 1972, para arrendamento das
-

. �'-.".I

instalações para comércio�do Parque de Campismo de Monte

Gordo, durante o período de 1 de Janeiro de 1973 a 31 de De

zembro de 1974.
As condições encontram-se patentes na Secretaria da Câ

mara Municipal
Vila Real de Santo António, 25 de Outubro de 1972:

O Preslidente da Câmara,

outras rel1;g,iõ.es defendem aqud e ali,
Os seus Ipr,inc�pdos, mas 'o que se verd

fica na !lÍrrática, é qüe mms 'OU! nou.tros,
Sos acções não correspondem às pala
¥ras e todos se revelam inca.pa.zes de

ag,ir !p'elo ex.em'plo; comprovando-se as

sim qUe a verdad·eira ,fo.rmação, aquela
que é'· ,possírvel se pensarmos nos ma

les que atlig-em os nossos seme�hantes,
não eXiste, pelo menns na mai'Oria dos

seres humanos, qUfe, diomInados 'pela
vaidade e desedo de prazeres mlliteruaæ,
não conseguem a,perceber-'oo de outros
fms.
Como se ,p'Ode consentir que em ple

no século XX mulheres e crianças·m
defesas, 'V'ÍIVam em atmosfera d'e ódio e

vinganÇa com os marIdos OU pais otom

hailld,o· em IbatalhBlS que ,podend·o ter
sentido nos cam'Pos da ,poHtica ,Ou po
derio, negam 'em Bibso��to os !p'rincipios
de paz e. atnJ;Ql"?
As ,re1;lniÔ(Õs .suceq.em-se, as ',promes

Sás av'olumam-se !Il@ sentido de ,paz du

rllidoira, mas como os corações .dos que

mand'llIIIlj raoro !pulsaJffi !pelos males dos

qUe se� culpas ,são atirædo,s ,para a fo

gueira: IlIteaJda !p'elo materialismo que
d·omi,na, as lP'l'oplligandas ,eleitorai's con

.tÍiI1Ul1>m ,em a;mhiente que se no.s afigu
ra !pl'opiIDi'O à sequêIllCia de guerras,
que a todo :o transe devemos evi.tar.
Os braços que

.

as .guerra.s tomam,
e.;mpregados ,em acUvidad,es 'indlllStria:is,
agr>ic.olas, me'll)ti!lliJœ¡s OU arU'sticas, po··
ddam ,produzir o suficiente para viver

mos erru pao<, desdH que os CO'l1POS e ca

'beçlliS de que f.ruz.em parte rnanN'V·essem
I') eqUli1iJbl'io dado a um ser normal.

FEIRA FRANCA DE LAGOS

A feira franca lacobri'gense qUe deve

perduraor, em memória d'e António Cri
S'QgnO dos 18antos, vereador qUe se im
PÔs 'Pela sua. acção a ,bem da Hmpeza
de !LlligoS, tem nos últimos anos deco.r
rjdo em 8/IlJJbâente acanrhado ·e sem &

ornamentação e deco,ração dos ,tempos
oprrimiti,vos.
O iMuThÍoi.pio tern em ¥ista rum lI"ecin

to /para a tornar mais aIDJpla e ,bem

decorada,' mas este ano ainda funcio
nará ,sem Iargu'eza, pOTque o local es

colhido ,para iutUll'as ¡feiras não 'O,ferece
as conddções qlu'e se ,Impõem para «ins

talação ded'jnjtiva», contando-se que
197>3 marque o inicio da feira em re

cinto alPr�priliido. Tremos no entanto,
.'de 20 a 00, 'Ver, !!lo espaçü de que d,is

!pormos, mudta.s atratCções.

Joaquim dJe Sousa Piscarreta
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Comentários por João Leal

T E o L•
N.cion_la

I DIVISÃO

Quanllo um guardiAo
...pr••ete'. I.�" d. Ima
.quipa
Q.ua.ndo tuido fazia ilIldicar que I() Fa

rense saísse vitorioso do �lio contra
·

o V1tória de Guimarães, precísamente
no decurso do dereadeíro mInuto, aeon
teceu o jnesperado. A oreota de Rui

!'a.u).'ÍJlo e. juntar à outra que fIzera

quando "decorridos a.penas seis mínutos

de jogo, dettou por' -terra todo o labor

d�VQwLdo. e o. eonquneta, de ,umil; po

sicão mails cómoda.

VoMdas dez jo.rne.das, o onze algar

vão apenas regtstou uma vitória no seu

reduto e por sinal na d'Ornada inilÍugu
ralo Diga-se que o gJ'UIPO sem apresen
tar um futebol vístoso, jogou com=que
rer e determlinac;:ão (em especi8il no

pr-ímeíeo temIpO,) e foi a turma que mais

fez por merecer o. vítõrda, O onze vi

maranense, com uma die'fe.sa em ;linha,
adiv'ers:á.nio sério para o ataque local,
exvb1u' um futebol mais largo e de

contra-ataque <venenoso». ElSlpreitou as

ocasiões e soube aproveitá..Jas. A 'Par

dísso, ihouve manMesta faLta de sorte

(que em ílUJtebol também é necessário

o factor SOiI'te!) dos "leões» de ii'aa-o.
E ,também e sobretudo urn problema a

rever com urgêncm: o do último reduto
que não encontra em Rui Paulino a so·

lUÇão dese¡jada.

fi DIVISÃO

Olha••n,••m tlrd.

in.pirada
�i sem 'dúvida' a melhor exíbícão

ereotuada esta época ¡pelo grupo de

Olhão a qUe no domingo &CIOnteceu no

Estádio Pa.din:ba.. AJpós o êxito obUdo
em �ila, o o=e ol:hanense lmÍndou

· desta fetta 'OS seUs adeptOs com' uma
partida em pleno, abtendl() um resulta

do ma¡gmMico e desbobinando wn exce

lente fio lie jogo.
A estreie. de três jogadorês, vindos

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO
æ'arense, ra - V. G<uimarães, ra

D DIVISAO
o.Jihanense, 4 - Naa:arenos, o
iPorbimolWlllSe, o - Orienta-I, o

ru DlVISAO
LUlSttano,. 2 - Juventude, 2

L. die IDvora, 6 - M�paoh.. 1

Aldustrelense, 2 - Sl'lrves, 1
V;enda:s NOIV8B, 2 - Espe1'8ll1ce.. O

JUNIORES

Farense, 1 - o.lhanense, 2
Portim'OneIlSIe, 3 - Liooletano, 1

Lwsitamo, 3 - Lág(}s, 1
Si'llves, O - Faro e Ben!liica, O

.

JUVENIS
BAR[;AVlEIN11'O

Elsperan<.:a,. O - !PIoo1tim'Onense, 3
Iimorital, 4 - Lagos e B6nfdca, O

LoIwl-etrulo, O - Si,}ves. 1

SIOTAiWJlNTO
Farense, ra - Q1lJ8X'tei,rense,' O
0.Jihanense. O - São Luis, O

MOInœra.pacll.,. 2 - LusUano, O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
Benlflca.-Œ'arIense

D DIVISAO
OllhaneŒliSe-Pol'timoo>en.se

ru DlVISAO

Vasco da Gama-Lusitano
Elspere.nça-¡LuSitano de ]!)V'Ora
Monœrnip8.Chense-Al¡justrelensé

Amora-6tlYelil

JUNIORES

ElspieraJnce.-Œi'o.renae
o.JJba.nense-LQuletano

Fa.rio e B6nf'ioa-Lusl tano
Pottimonense-'Sli.wes

DISTRITAL DE JUVENIS
SO'l1AiWlNIDO :

i.usitano�Fa.iI'ense
Quartetrense-OThan:ense

Sãio Luls-Moncarape.ch.ense
BARLAVENTO:

Sfuw�
o Pol'ltim'Onense-Imortal

Lagoa e Benlflca.-LouJetaino

ATLETISIIO

O c:Pré·mio d•• Reia»

.

nlo pode morrer'

«8� dútnda$ se levantam à efecH�
vacilo do Grande Prémio lmel"nacimll:d

·

doa Re>i.8:> _: ccmfeS8œva-tnoS com mágoa,
há di.a&, um ded4Cado dirigente dO

pré8tmwsa Assooiaç.40 de Atleti8mo de

Faro.
À sua ll/P1'eens(Lo jU1f¡t01l.-se a no8sa,

ccmJr,ecl!da a projecc¡tJo qUe 'I\() calendd

rib 1IaCkma1 Q¡qUBle certame ia ccmqui.!
tmulo e, mais ainda, por reccmhecermoB

qUe era /j'6IIn dúViIidG a mm., e:feotiNa e

actiNa jantada de r¡1'T'OI¡)agQhl;(/¡a do m0-

dalidade em terTf18 do Bul. Recorda

mo" 08 mMhareB d.6 p688008, 08 muUOB
mUhares de pUBOO8 que ne8Ba noite de

6 de Ja-netro (véspera de Rel8) àcorriam

às prilnci� artérias da cQlPitœl 3'Ulina
para a8l1'l8ttrem à répldca farense da Blio

BUvestre pauii8ta'If¡(J.
A jornada era ainda uma CCYll.8agra.c¡tlo

do esforr;o que a1l.Õn1imamente 011. qlUl8e
IJ8 dBd1ca:çlles do atletilBmo algaro£o vi
n.hIJm àe86lWo,lvendo.
N(J '1UYra da desBiada «arran:ca:da» do

de8flO'7'to 611Jtre 70s., o cGTande Prémt£o
,lflit� doe Rei.ID, nao pode nem

àBve morrer. Urge que 08 e8!orgoe se

oongreguem J' à A8BOc1ac¡1J0 de Atletis

mo de Faro seja dado o '¡ndispensdvel
apoto. - J. L.

do !p&lg iil'mãQ, Gatti, Admir ii) TOininho,
foo 8lU!SPiclosámente assinalada,' reve

íaado-se todos e1es�pœsu1kiOres d,e, boas
condícões.
MUilto púJbllco assísttu li partida que

eolccou itrIerute- a frente os . dols gulas
de então, Portdmonense e Orient8ll.
A (J()IIlSta.nte ltOada ofensIvá dos lIll

gaawíos, re$onderam os lisboetas com

uma defesa. cerrada e que Be mostrou·

apta a . suportar as arremetddas dos
donos do terreno. Bem tentaeam os

puipHos de Tel,lechea alterar o nulo,
IllIIliS este fod·se mantendo e o onze de

M&lWl11a. ,log¡rou adregar a conquâsta de
um !(JI()nto.

!il: de l'eferir o €xtr8Oil',d�nárlo inte
resse coon qUe () campeonato está sendo

d'isipul(:a,do, pois que do Marlnhense (1.0
claesíñícadoj ao SaeaiVenense na 8.- !piO
sícão, m€ideiam apenas dois escassos

pontos,

ill DIVISÃO

Apena. o LUlitano pontuou
Fc>i uma dlOmada negativa, OIU quase,

para Os eluDes aiLgarVlios esta que. ocor
'I1eIll no domingo. iDos qua;tro do All

pwe, 1I;pena.s o LUI9i tano conseguía
um emJp!llte e foonte ao .Juventude, um

dos œndidatos ii; ,p'romoção. Resuâtado
pouco satisfatÓil''¡o, na medida em que
é lIUIIis ipIOsitlVlO para os eborenses do
que para Os locais. MOllcarapaohense,
SIll�es e Esperance. retornaram derro
tados das suas sa!;d8JS ao Alentejo, que,
desta feita, ,1e<V0IU a mel!h0iI' no d!espi
que futeboHstroo com O'S seus vdrllinhos
do Sul.

BASQUETEBOL
DIVISAO DE HONRA

Com a ree.li� da 1.:- jornada da
3.- 1V00Lta" prOISSeguiu o Regional da :Di
visão de Honra. J:œg'¡Sta-r&In-S8 t.rLunfos
certos :'4.0 <Farense !linte os Pescadores
iPOr" W-5!· ('sàllenté:.se a· ;boe. maroá
'alcançada ¡pelo oi-nco die lI'aro) e do
OJihanense dlrent.e 00 G4násio ,pelá marca.
de 60-40. iReswltad'os' que colooaram as
quaitro eqUÜJIJa6 wglU:aladas em POintos
na tabela.· cla.ss!Jf\ioati�, a dl!lJ' ao Cam
peonato um in·tere;sse - !(I;æusa.do quanto
Il luta ¡pelo ,titulo - ao qual Olihe.nense
e C. Pescadores 'de Portimão nos pa
reoem os mais sérios œndida.tos.
lAssi'Sitimos ao encontro Ollhanense

�illlásio. iNão, desgostámos do jogo,
ainda. qu� o Cineo grlnaSlista t'eVleland'O
d�uIf�ient.e oond1ção nSica, taHa de
dlsceamimenlto na manobra atacante e
lIll'U!i,ta apatia a delf€lllder, illOS rte!lllha em
parte. desiLudido. Sem dJúvida a. eq:uipa
acusa !falta d.oe ipT€íparação. Oomp¡etir
deverá ser alJglo l!Ilaia do que comparecer
aos jogOs. Ou estaremOs enganados ra-
paziada do a,¡,náslo? .

'

Ap Im'lés, o OThanense já nos deu uma
id�a. 8i11ll'da iqUe um ,J)OIlCo páHda, do
que..� realidade, está ao seu al=e.
I!: ffi'ldente a aulbida de rendimento de
alig!u!ll,s dos seus el�llitoo. iNo entanto
�stranhamos qUe a equipa. com mbe:
letros de (pll'IO!dUJt¡'vilia:de muito assina
láJve!, hão �Ia lpara 'O eontJra-9ltáque.
O Olnco cO'ntlnua a acuoo:r lentiidão de
P'rocessos, em espe¡cial na manobra 1IIta
cante. Oe.rênoia de condição IfIstca? Pa
rece-nos ser esse {) «calcanhar de Alqui-
les» 'da ei}u!Jpa. ,

Volrtou a �ir-rros a Menção a boa
actuação do áJrIbitro Eduardo Cruz. wn
estreante obeio de 'PossiobiHdades de se
guindar a 'uma Posição Ide realIce na
a�b:litmg1em, qUiçá moomo a ni,vel na-
cional.

.

Só é ¡pena qUe os out,ros âr1bitros agO"
ra jnici.ados :nos deixem ,bastante
rupreens!.vo Iqtua.nto à ca¡pacidade de
monstrada.. :A recente demissão de três
árbLtros eX!pierlentes e com qualildades.
deixou um rvaeio grande na nossa ar,hi
tmgerni. LAo qUJe !ITOS COlliSta" 8JS tl'elll,ls
SÕ�!I. Uv� iP.or ,base desinteHg;ncllliS '

. �IJ1: II< d,ireççãQI'da Distrital. ' .. "

!Ung-e, I(JOlitanto, �uror responMbiU
dades . no sent:id.9 de' se .debelar o que
d'e mau existe, ¡POis que assist1nnos im
pávidos e serenOs 'ao decréscimo do nl
vel da !nOS\9a arbitragem será o mesmo
qUia com�garmOS com a consequ:ente
descida d.e nl'vel I(!o pr6iprio jogo.

REGIONAL DE JUNIORES
o (Farense _ ¡foi a Olihão _ 'Vetnr..eI'_-com

natlllŒ'6l1ldade o Olihanense 'POr '32�fl. iNo
;logl() mai;S importante da jornada, Faro
e Benlfiœ e Os o.�han'C'llses tr8Ivarnm
'duelo emotlrvo e de aJIn'eciáJvel nl'V'el téc
nico. Ambas as equipas jogaram Ide
certo !!lIiOdQ «ipiI'esas» Ide moviJrnelntos, o
que era. nat1m'8JI, atendendo ao equllf
!brio que se antevia e ao medo 'que uma
-ins¡pll'lllV8. A OIUItm. o, cinco de Faro,
a.�gO d-es1'a!œ.do, ,não 'IJ!OOIdurmu aqu1,lo
a que nos habituou e que está ao seu
llilœllCe. Os Olhanenses com mu'¡'ta de
,ternnJina.çãQ e de cabeÇa mats drill.» nos
momentos mais ·«luent�. su!pierou ()()!ll
jUlStloa 0- d�foll oIbstácu'lo ¡pela. marca
de 41)-5:4.

REGIONAL DE JUVENIS
No ún1co enœllitro efectuado, IL supe

'l'iorldaJde de Os O1Jhanenses, assente em
lUma mais :ed'lclente técnIca de 'base,
reflectiu-se num contundente 67-13 aiIlte
o 8J1;im!Yso Faro e Benifica.

�>--

JogOS para hoje: DI,vdsão ue Honra:
ê-s m.oo. Ollhanense-Farense. no Pairque
C. Vj¡egas; às 22. C. Pescadores-Ginãelo,
em Portimão. Jogos para amanhã: Ju.
venis: ii.s 'lO .horrui!, -Os o.llhanenses-C.
Pesoadores. no canrilim do primeiro. Ju
liores: As 10.30. iF'a.rellse-1F'e.ro e Benfi
ca. no PBiVilhão Gimnodesportivo' às
1il" Os 'o.lhanenses-C. PiOOC8idores: no
campo do ,primei,ro. Femi,nlnos: às 17
ihoorBJ,9, Faren.se-OIhanense, no !'a.vi)iháo
GVmnddespomwo.

Humbe1'to Gomes

Edu.io•• ffli.a na..... la8

prillliria•. de AI,lry.
Na.s escolas ipiI'imár,i&s de Portimão.

Faro e Villa. R_I de Santo António e

wgruipa!ll!do ·Iar·g¡as centenlliS ide orian
Ç>às. realizam.-se hoje. com inIcio às
9 horas. ac·tlvldax:l:es que se jllitegra,m
na segunda movimenlbação nacional de
educação rl!riCa.

Tractorista
PRECISA-SE

-

Carta a este ¡ornai
eo n.o 15944.

cujos modernos requisitos técnicos
e locomoção própria permitem
execução rápida de toda a

de servicos resultando
•

- ciavel economia de

agora no

algarve f
consulte

Os 5 o IRIS da actiYldadl
da AssoeilClo
dI Futebol de Faro
Passa este ano o cinquoote

nário da fundação da Associa

ção de Fute!bol de Faro, orga
nismo com relevantes serviços
prestados ao desporto provin-,
cíal.
Meio século de esforços in

cessantes, traduzidos em múl

tiploo promQções para que o

desporto oñamuulo «rei», co

Meça a �pansão e a populari
dade que entre nós desfruta.
A Par do seu carú,cter oficial,

a Associação é a cll8a-mãe do

futebol algarvio e i.mporta que

se!ja sempre! encarada como

uma obra ão« clubes 'e para os

clubes pois eles é que deter-'
minan:. a sua vivência. Que ao

longo destes 50 anoB o orga
nismo associativo tem prestar
do inequívocos serviços ao des
porto aZgarvio é um· facto in
cmürooerso, incontrovers_a é

também, ao que cremos, a

ideia ele que tal efeméride me

rece ser devidamiente a8sina
liada e, o que é mais, distingui
da com o reconhecimooto das
entidades oficiais ligadas ao

[enômeno desportivo.
Para a Associação de Fute

bol de FarI) e por estes seus 50
anos de existencia, o galardão
oficial a que tem direito, é
uma sugestão que se formula!

João Leal

a

uma

custo

gama

apre-

-

'MUELLER
MONTAGEM

SerA criado em breve o

Clube de Ténil de Faro?
Há entusíasmo em iFaro ¡rela. lP'l'áJtlca

do ténis. Os xcourtss da Alameda joão
de [)e1l8 têm elevada frequência e mais

elementoa aderem � modalídade, tuldo se

con!jlUlg'8ŒlJdo assim para qlUe o Oll\lJbe die

Ténl,s de Faro ¡pœ.sa .vIr a aer IlIDl

dacto .. lNuma ¡provincia em qlUie aipene.s

existe o CIluJbe_ de Ténis de. Praia da

Rocha, a ,iillciatiiVa. ¡reputa-se da maior

OIÍ>ol'ltUlnidade.
O gTUIpO de ent'\llSi&stas que em Faro

lança. a QlPCrac;:ão 4Oténis», promove um

tOl'tllelo, com dogos às quinias-,feiras, em

Faro e aos sálbados e domj,n¡gp.¡¡ em

VLlamouTa. No comando da classifica<,;ão
está o ,pail' dI1. FraIlCLsco D'eLfinzy-prof.
Fortes ROidrig¡ues.

XADREZ

XI Portimão I Hu.lve
iD1spI¡,ta.-se em 9 do ipiI'Óx'�o mês�, 'f

11.- edição do é:noontro de xadrez entre

as equdipas de PO'I'tJimão e da cidade

espanhole. de Huewa, organizacão Ido
ŒUlbe de Xadrez de IPortimão, com o
patrocInio da Cümiæão RegJonal de
TurLsmo.
Aos d.iiI'igentes e jog¡Úlores da equi'Pa

onubense está sendo ¡preparada afectuo
re recepção.

rifI
iii
Av, da
F A R O

República, 104/ 4?
tel: (089)26413

Campeonato Distrital
de Futebol �. FNAT
Iniciou-se no dOmingo, o CWnipIeoIIlato

D¡'str.Ltal de F1uteboJ. de. FIN,AT com a

reailiização de uois encontros, tendo-se
V'8l'ifi�o os seguintes l'8S\IIltados: Fa
ceaI, 3 - Hotel da. Penina, 3; Est. T:eQ
filo Fonœ.inihas Neto, 2 - Tour.ing Olub
de Portugal, 3.
O jogo dispu¡tado no Cilmpo de Mem

MQIIlw;, em Pa.derne, foi ag¡ra.dável d'e
seg,uir e teV1e o aNeLante das :vá;rias
mutações do muœ.dor.
!Sob a d,iiI'e.cçãJo do SiI'. João Maria

Martins. a�iltado por José Manuel'
Machado e F'ernl1llldo Ventura, as equoi-
pa ali!!1:haram :

.

l)l.aceal: Raul; Humhertino, Loonel,
Júlio e Cand,leioo;' ChIco, Vieira (1) e

Renato (<1)' ALbino (,Fernando), Valde
mitt> ('1) e' João.
Hot€il da. Peruna: A&sHIdQ; Dionisio,

Marreiros, ALfarraba e José DomIngos;
Gor'g!U,lIho. &túl e Porto (1); José Ar
mando (Matims), Jacky (1) e Lisa (1)
(Albertino) •

Os 1ocai;S começ¡¡.re.m em bom plano
e maœaram logo IIllOS primeiros minu
tos, o q.ue ]lhes deu a i1usória imPil'es
são de não terem dilficu,ldades em ven

/cer a parlAda., mas os h,oteleirQS, 8illllda
Cl'lle SOIt.rendo dIOm1'11;io territor1al, não
deSICuraram o contra-ataque e em duas
surtidas ao último reduto contrário,
obtiIvera.m dl()is tentos que lihes deram
vant8Jg<em no marcador.

.

O segunido teIIJal'{} Começou de. pior
maneira ¡para OB cerAmd:ooa qUJe vl!-am
as suas l'edes ",ioladas mais uma vez.
tento obtido em niNda poiSição de fora
de-j{)go do avançado alemão J8JCky, mI
ta q.ue o fiSC!IJl do lado sul não mareou.

Elspicacadios pela inj\l!StiÇa de. pum-

comprando propriedades

a J. Pimenta,
o seu dinheiro

valoriza-se

SARL

. '

APARTAMENTOS MOBILADOS

LOOAlS ONDE CONSTRUlMOS, VENDEMOS OU ALUGAMOS

- ALAPRAIA (S. João do Esitordl)
�ALGARVE (Praio. da. Rocha)
- AMADORA (CenJtro)
- CASCAIS (Alto da Pampillieirn.)
-COIMBRA (Rua Nicolau Chant'erene)
- LISBOA (Oliivais)
- LISBOA (Rua Carlos José Barreiros)
- LUANDA (Rua Eng.o Arltur Torre¡;¡.)
�,PAço DE ARCOS (B.O Comendador Joaquim Matias;)
-PAço DE ARCOS (QtlÚLta, do Meireles)
- PAREDE (Bairro do Junqueiro)'
- PORTO (Rua da ,PIiedade)
_' REBOLEffiA-NORTE
- REBOLEffiA-SUL
-VENDA NOVA

J. PIMENTA
Lisboa - Pr. Marquês de Pombal, 15 - TeletS. 45 84 3/47 84 3

Queluz - Edib"cio Sede: Av. Antólllio Ene.<l, 25 --( Te1elfs. 952021/2

AGENTES NO PAiS E NO ESŒRANGEIRO

informe-se em

•

•• IIL

O Oliuibe dos Amadores de Pesca de
O1:hão realiza amW1ihã a prova «António
da SlHva Guerreiro», para d'¡'¡�p'llita' da
taÇa q\1le tem IO nome do associado qUie' o. dr. Angelo Couto Soares, governa
foi em vida um dos mai;S dediicados e dor do dJstrito rotário .176, desloca-se
beneIDéritoa amigos d'O clube.

_

ao ,AI-garve em viSita aos três clu!bes
A taœ q!lle já,con.ta três edições. será rotários existentes nesta região. Ontem

entregue a qu�1,ll ,conquistai!' dois !trÜlIIl- esteve em Portimão, d'ooorrendo a reu-

1Io,s consecutirvos {)u três alJternados. nião no Hotel JÚlpiter, na Praia da
O certaJrne dec.ol'l'\€T,á entre as 7 e as Rocha. Amanihã, ¡presidirá à reunião do

lB horas no mollhe leste da barra do Rotary Olwbe de A�btLLfeira, no Hotel
porto comum de Foco-Olhão. Haltum. o. Rotary Olwbe de Faro será

visitado na segunda-lI'eira, assistJrulo o
dr. Couto Soares à re'união, que se afee

tua:râ. no,Hotel Faro.

1<'oi' ass8lltada e. Estacão Agrári'a de
Taivira, instalada no Lal'go de Santo
Amaro, naquele. cidade. Os Iadil'ões
consegcuiTam entrar 'Por meio de arroan

Ibam,ento das janela.s, a1gu'mas daB quais
apail'ooeram com os vidros partidos.
Arrombaram ,gavetas dos móveis e

rebente.rrum algumas das 'portas, com

cihaves de tenda, roubando valores, in
cluindo dillibJeiro q¡u.e vão a mais de 20
contos.
O delegado do Procurador da

ReJllÚ-1blIca na comarca d'e Ta'V'lra solicitou
já IL cOIIl/pa.rêncle. da PoUcia Judloi�ia
PG.ra a!DA1l.se de 'l"æt�gi09 deixadlOs.

PESCA DESPORTIVA

Prova -António da Silva Ouerreiro,.

ConClrlO Internacional
�. C. A. P. Olhão
O CŒube dos Amadores d,e CI;'esca de

o.lhão ipl'eipal'a a reaHzação no ,próxi
mo ano de um gnIJIlde concurso dnter
na.cional. A ;prova 'está a ser crUeriosa
mente elabOl'ada. de molde a que os

objectLvos tenham a devida co·noret.za
çã.o. quW' em competição desportiva,
quer na promoção otJurlstiœ da zona.

ção, os jogwdore's locais' toma.nam d;e
aJssalto 8J baliza contrária, situação que
se ItllaIltev'e até final da partida. Con
seguiil'am do,is tentos e mail! alg1ul!lJs se

despClI'lœiça.mm, ou .por mérito e algu
Illa sorte dos 'dCifensores 'oont'rârlos ou

par má pontaria e pouca clarilVidêncla
dos seUlS !IIvança;dos.
Se o emlpate premeia o estoicismo e

pundonor doo hoteleiros, é punição in
justa .pana os cerâJInIcos. qUJe domina
ram wvasSaLadora.mente e, !d'esse do:m!
nio. não tira.ram o d!evid-o prc>v·elto.
O traJb!ll}h6 do juJiz 'farense pode con

siderar-s'e car,to.

Arménio Aleluia MlllrU_

SERVICE OFIOIAL DIESIL
BOSCll - CAV - SIMMS

-

., -

l\'IAQUINAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIAI.IZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu �r IUI4!I

OFICINMS ARMANDO
DALUZ

M",iment, da Biblioteoa
Gulbenkian na Fallil
Durante o mês de Ou:1Jubro, a Bi!bIio

,tece. Fixa n.O 9 da iFundação Calouste

Guhbenkdan, ,instalada na J,unta de Fre

guesia da IFuseta, regiJStO!U um movd

mento de 'l 570 v!Ylumes, ¡requisitados
por 00i2 ,leitOiI'es. A estudantes oo(}no
m1ca.mente débeis foram emprestados
505 -1i'ViroS de estudo.
A IMblioteœ funciona dJlàiriamente das

lB às 00 horas, excepto BIOS sálbados e

domingos.

Vivenda
Com 6/7 l'J,ssoalhadas,

em Faro o.U seus arredo
res, compra-se.

Propostas ao Apartado
63-Faro..

Roubo n. E.t.�lo
.Agr6ri. de Tavira

VIDA ROTARIA

VIsita ao Algarv8 lO gOf8rna�.r
do dlstrltaiotárlo 116

Rotary Club de Fire
iNa terca-'fei;ra. rea:UzO!U-se no Hotel

Faro a hrubitual Teunião semanal do
Rotary C[Ulb d� Faro, ¡presidida pelo
sr. iMa.tos JUIllÇa e secretar·iada pelo SiI'.

eng.o T'ito OLivio. Saudou a !bandeira
naoional o sr. iHél!der do Carmo" que
mmMm se encarregou do �otocolo.
Fo� a ipiI'imeil'a lLe uma série die reu

niões eX'P'enimen'tais de calfé que, uma.
'Vlez !por mês. sUlbstLtuirá a. haJbitual
reunião ne jantar, como aliás fazOOt
muitos outl'os olwbes, e regisltoo a <pre
senÇa Id,e granld'e ru1m'ero de ro,tários,
entre 00 quaLa os Sil'S. Arnold Roibinson,
do IR. C. de Batley (Ing]Jaterra) e dr.
Dieter Haudk, do R. C. del Vane (Mé
xIco), sendo este último quem ¡prOlfleI'liu
a !pIa1estra regul8ime11tar, sUibord'inada
ao ,titulo «A aæte pré-colombiana no
México». Este rot�io, do MéxIco, idle
origem alemã e ca;tedrático da Universi
IIade de Monterrey, ¡fez conSdderacõeB
sobre a arte dos Indios ;no pel'iodo a.nœ
rior à conquista esva.nhoLe.. Seguiu-se
8iIlimado diálogo com o p&lestrante em
que tomaram !PfIJ'1;e os STS. Gamboa
Morgado, Farradota Alves e J,Q<I'IgIe Mon-
,tœro.

.,

Fez o ()(}m,entár!l-o à palestra o m¡g.o
-Tito OUvio. que evidenciou a clal'eza e
o sentido die s!ntese do !p&1eatrante.
Ao enceITe.il' a sessão. o 'Presidente

informou da !próxima v,isiJta do ,gover
,nad'oor do d'istrLto rotário.

Pontes Eusébio
Médico l!,.pe�iali.t.
Ouvidos, Nariz e Garganta

ConsuHas diariaS -depols-aas
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

EnV'iada Ocidente. Tem 14,5
metros de comprimento..
Resposta ao Apartado n.O

42, em Vila Real de Santo An
tónio.

Telef. {Cons. 23133
Resid. 24253

FARO

F,i julgado o .1.0 II, r.ubo
de. ponlol de exam.

no Licea de Fare .

ISob a ,presidência do sr. dr. Pedro
de Dime. Cluny, juiz oorregooor do Cir
culo Judicial de Faro, decorreu o jul
gamento do caso do assalto ao Liceu
da cidade, OiCorrido em Jl\IIIlho de 1970.
Compar-ecerlliID 6 dos J2 !:'léus dmpliœ
dos no processo e foram 8Jplicadas as

seguintes penas: C8Jr:tos Alberto Fer
nand'es Vieite.s. 18 meses de prisão e
18 meses e 7 doias de multa a 20$00 por
dja; Joaquim José Simões Buço, 15
meses de prisão e 16 meses de mul·ta
a 20$00 por dIia e .A!ntónio Agostinho de
Couto Caiaido, 1� meses de ;prisão e 3
meses de multa a 20$00 por d'i'a. Estas
penas ficaram susp'ensas ·pelo perIodo
Ide dOlls anos. Os reus Joaquw CaJbrLte.
Rodr�gues do Carmo, Luis Eduardo
Albreu Ferna.nd·es dos Santos e carlos
Moouel Correia José, foram 8ibsolvidœ.
Foi a,i'l1da ruplicada a. multa. de 856 079$70
como 'PiI'ejuizo causado ao Estado ;pela
repetição de provas de exame, a 'Pagar
¡pelos réws tlUi]¡gadOS cuLpados.

Vende-se

TINTA.S «EXCELSIORi



Alelrianuma lOD[do.aluarve v A' R_A N�D I" M

Delá uróxiniá -,oDlfrot,ao de ROA Â H TÓH ro -

um" a. e-'tr-!ld!J dn':.'-Dfl'fD ,,- I 0- NOME do que fot·em vida,

I gente:� todas poderosas das vilas

• U. iii 'U •• um pobre trabalhador, mas um e das cidades do meu_país do sul
,

grande poeta popular, António_ poâerão. sentir-se tocadas por um.

por Eurico Santos Patríelo. 'Aleixo, vãi ser dado a uma- das :'tal acto, com o entusiasmo li a 'jus
'Zuas de uma pequena v�la provin- tiça que ele merece!

Hã dias veío na ImpI'eIÍsà uma ciana, Lemos esse notícia num jor- Mas, sim: A notícia é exacta.
noUcia; que encheu de jÚ!bilo os ha- naI, ainda não há muitos dias.' Veio num jornal da. capital. Ê uma

_ bítaetes da ZOl;1a; quevaí de A� Mas, nada de �tusiasmos eæaçe- iniciativa -qa Oomiesão 413 Toponí-
ção de ¡Pêra a Ferragudo: fora ce- rados, queridos' comprovincianos. mia dá, Câmara Municipal de Lou
Œebi:ado contrato entre, a ICOmissão Não é em�qualqüer vila âo AJgarve "ree. Louvável iniqiativa, a que to

RegionaJÍ'de TurIsmo. e a S-octedad'e que -esse justo e honroso aconteci- do_s OS admiradores (e felizmente
de Análise e Proje'C\!:ós Induetriaãs, mento vali ocorrer. "são mumerosoet) do que foi tão
'RaTa a, execução do °tpTúlje_oto da Se. Aleixo tivesse sido doutor -;;. gra;pxJ;e poetô; AntPnio Aleixo se

"construção da' "estrada .margína¡ ã quáz'quer qUe ·fo8_se.a matéria' des-
..

s�tF¡:ão 'ligàdô's pel0l'!. laços de,úma
"orla maritima entre IFe;r;:ragqdo é -ea especiqlizaçãó. que puâesse jus- 'justa satisfação.

.

Armação, de ,Pêra. Ui/icar wrñ: 1J e 'U;m R ántes 40 seu 'Para quando. idênticas. iniciativas,

Há._IllIWitos anos, que �,sp,erâ;va- nome, então, si.m! Ou, mesmo, um da parte das Oâmaras .e câmoraei
mos- a .1:"eálização deste melhora- famoso guerreiro que Se ,tivesse nhas cheias. 413 boa-vontade que a

mentó, nem só !por dar acesso aos t'Ornado célebre por haver mortb «t,erra 'morena» pos8lU-i?
pontos .maís belos e ,turisHQos do .' (atenção, não disse .- «assassirui-

.

jitorail_alg8il"V'Ío _,como. 'Pelas )'alçHi� âos , .. ) avultfJ,d,o número d.e inimi�.
- dades ,eO!IÍl' ele dadas aos habitan-' "'gos, em. (condey¡.á'fJeis). guerras ori-'
tes- d'e"$ta-'eitensa J;lE)'gII.âô"�cõJ:a, ginaÃlas põr âuviã080S�I interesses,
qrue víveñi, "aJ1ñda "'hoje, no mais então, sim,! Ou, aind(J¡, se tivesse
�iment'al' PI1Í'rrutiIV'iSlIllO, gem uma sido u� ricaço que, à custa dQ di�
estrada em c0næções de !Ligàção ao nheiro, (íamos dizer, dos outros,
mumdo' ;clvilizado, ',Pois de Benagil,

.

mas fomos a tempo de evitá-lo .. .)
Oaramñjêãra, Çras'fQs,- etc., "exíe- ameáZha;do; tive§se, mercê de uma.
tem apenas canreíroâ 'e veredas infima parcela dessa fortuna doada
mais próprios para aziímaís ,de que a 'qttaisquer abras âe caridade, sido

,

-para pessoas e toda a dqúissima postô numa alta escala social -

,

extensâQ'turfst1ca dá costa só po- escrevendo o qUe escreveu, é clare,
dia ser �'V'1s1'tada pelo, mar, o que jamais se poderia chegar a harmo
nem 'sempre é: 'P'OssLveL 'nizar umà e outra, coisa =-: pela

- Ainda bem que hou'V'e 'ai devida e {Yerta qUe 'O nome de António Ale.i
justa compreensão de aproveitar, xo estaria figurando, a esta hará, pROMOVIDO ¡pela Conferência de
desenvru'Ver e enrique'cer o turismo, em ruas de muitas vilas e ciâaâee rMini'Slbros de Transportes Ie epe
J.iJgando-o ao deserwolvímento eco- âesta -sulina reoião. E, até, certa- 'la; Prevenção:'Rodoviária Interna
nómíco e agirícola 'de urna zona que mente, as aldeias disputariam a eíonaã, vaí erectuar-se 'll,1ffi concur
Se �'P'rejudj;cava: 19randemente "'pela "honra de dar esse� mesmo -nomé; 'so inte'rnaJcióña:! de 'cartazes 'sob're
falta de Vias paTa 'Condução 'fácil nem que fosse à única rua que _çintos de 'Segurança, cuja organi
dos' seus produtõs.

- _

muitas aldeias algarvias de tão zação estará no no,sso País a ,cargo
Neslte 'Sientid'O; desde há muLtos modestas, possuem! E, ies,ta for- da iI?,r.evenção IRodovIária' Portu-

.

aI}os que o Jornal do AIgar;ve vem ma, no «paraíso» algarvio as gen- gues'a oe da 'DIrecção Geral de Via
insistind'O na neces'sitlade da obra, tes Se sentiriam satisfeitas, radian-, ção que, em e'stTeita 'cO'labo,raçã'O,
pois· nâo f�a sentido que sendo tes, mesmo, com essa tão elemen- pretendem além de'mais manifeS'
este ,ponto dos mais belos, da costa tar-:- justiça (Atenção, escrevinha- tar ao epú:bIJiJcO' a srua ,con�êção \Se

aJ¡gatvia, 'com imponent'es furnas e dor! Escreve8te a palavra «pnrali- gura de que o uso dos lcinto,s- de
inúmeras praiazinp.as 'Por toda a so», referind'o-te ao Algarve, M'as, segurança 'S:e ¡impõe ,como med�da
extensão'da ¡costa cómo pérolas na realidade, essa «terra rp.orena» ed'ilcaz ,para 'reduzir as icoill'sequê'n
d01radas engastadas nos Tecõnca- a ,que chamas paraiso, actualmen- eias que podem advir de, um aci-
vos dres penedias, praias de ,sonho te, por via do turismo, tem resul- dente.

'

,

que nos ,enleillJm na· ,contempllação tado, 'l!ara uma grande

p.
arte

dosl
8-abe-'se que se. uti'lizllJm :f'requen

destas mar3JviJihaS' danatureza, con- algarmos, uma ,terra dificil uma temente argumeD!tos q:uanto ao US'O

Únuas-sem deseoohe'cid3Js da maio- terra madrasta, un: simples-' inter- dO's mntos de ,segurança sendo os

ria dO's turistas, poT falta de uma no, Nada de confusoes, portanto",). mais coilihecidos os que 'se'Teferem
vtia de, acesso. lamos dizetndo ... Ah" sim, íamos. aQ imJpedimentO' que o cinto 'repre-
·Bem haja pois a Comissão Re- dizendo que Se António Aleixo não senta epM'a que no momento do

gional de Turismo a quem 'em no-
.

tivesse sido guardado·r de cabras, acidente a ¡pessoa que, o UIS'a se,ja
me da ,populaçãO das regiões bene. vendedor de cautelas, cantador de 'ejectada li'Vrando�se assim da
¡f1icladas apresentamos a expres,são feira, sonhador de uma vida mais mo'rte o� de feriment�s 'grave� que
muLtó stncerà dlliS nossas feldiCfta- 'equitatiya para o Homem, poeta pOSSIlJm oco,rrer entre O'S ocucpantes
ções. ,dos maUl válidos da, sua geração, que ficam dootro do veiculo Ilüs-

não só na sua Provincia como fora tra-se est'e argumento 'com àc.fden:
dela, sem os pedantismos e ·ocos tes ,em qrue a destruição do v.eÍ-Cl;l

pretensiosism'O·s com q_ue se orna- 10 é quase total, 'com uma defor
mentam muito's dos chatrhado-s poe- mação do seu -habrtáculo que não
tas de hoje; sim, se ele tivess,e sido pe'llmite pensa:r ique um 'corpo. hu
um &m!poado poeta das falsas ter- mano que lá fi,que pos:sa 'solbreviver
tÚlias, menino-bem' puxando as 'es- ou pelo meno-s não ficar ,com feri
quisitices da época, na poesiq, com'O m�ntO's tão ,g�ruves que a morte
fora deJla, então, sim! Sim, senho- 'SobreV'ema ràJpidamente. A esse,s
res! Estamío-s convencidos de que 'rueldentes juntam�se ainda O'S IcasO's

não haveria entid'ade camarária no 'de epreci'Pi.taçã'O do v'eí-culo na água
47garve que. não fo'sse tentada a : oiU ilIlJcêÍldio, '

agarrar no seu nome para, se as-' Ora, um' inquérito !fe·ito no â,m
sim fosse necessário, impô-lo aos bito de estudos de organismos alta
con�errâne08 e comprovincianos" mente eSipElcializados, rev�¡'a que,
Serta, até, caso para qUe as mais 'em 1'82<9 :eaoos de ,ejecção 54'% das
impor·tantes municipalidades da: p.essoas 'ejecta:das fi:caraÍn mortas
Provincia Se disputassem a honra ou 'grave-ment'e fevidas ,enquanto
de fazer figurar em suas praças e que de entre- as� q:ue se �antiveralll'1
jardins o busto (por qUe não a 1110 interioT do veIDculo, ,só 29 % mor

est�tua?) desse_grwn:de poeta. Mas, Teram oru sofreram ferimentos gra
asstm ... Um tao modes-to persona- ves.

gem, de tão modestas credenciais Outra iex.pe:riênci,a registou que
na vida (isso, de autêntico poe,ta
popular, mesmo de génio na poesia,
repentista, qUe ffUStigou com o seu

valor, em suas quadras e em seus

autos, O'S malandroos, os opressores
e OS tirano-s, não conta, nunca pode
contar, numa sociedade em que e'le
vtveu, e continua .. ,) nunca as

',.

.
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A;g últti<mŒs - ohwvafdàs que ¡e¡m. Vi�.
Real de S(JlYIf(;o António se tfl.zerarrv

Sl'lntriir, d(1lÍJXi1irolm em estado .llllstVníoso,
rn.œios uma vez, o BaAtrro do Matadouro.
Como se saJbe, '88,t,e BaJrro, cujo nome

lhe advém de ter pràticame11Jte come

çado nas tmediações ·do Matadouro

,MuniJcdJÍ¡œl, ,d)V�œtou-se ao lOfl1Jgo do .sítio
·

dws HDr'tas dJevrido à ClresiCe-nte fa�ta de

O(JJSœs de h;aMtação na perli;ferila urbana
da vita e hode ocupa wma área dJe va<s

tas 'd'Ílmenfsões, alodando œlguns milha

re8 ,de rpessoas, o qwe lhe dá fo,ros de

'papuloS'a aMma.

·

Talvez' qwe œs com.struções do bai!rra

'não houvB8sem, em princírpio., si:do em�

carœd,!J;s, poq. parte d08 serviços ofWi,a!i;s,
, com 08 CUÍ!dJados acolJ'l;Selháveis, e as&i.m

'foràYrn 8'ÚJTgi%d,o,' casas .e mœf,s cœsas,
'¡
ruas e mÆliis mas, nt¿m ŒtabalhoMnetn
'to que a,; 'deixaiVa wrn tamto lomge da

·

qw� podJelri'am ser se alguém, .com, os

inerMlAtes p.o!iéres, pensasse que o rwl<8-

,cente bai'rra te1"lia de C01'V81tvtuir
..
#ma

· válida comtimuikwide da zona urbwna. da
;

mad'S tarde f<IDilUta;s.¡¡·em IllS, iWd!i.spensá
mw., dervetnido rpor Vsso o,bedJece·,.. a re

qíÍÆs1Jto,s de aUn,háment.o e o'Wtro,s que
• vms ilnfra-estruttllrÓ!8.

A,tmvdmvdo-se, finœlml'lnt¡(j, na reaU

'dŒde do gramde agregado pop.wlaci01UlI
que o �'air:r() já era, susrpendqÚ.-se-lhe a

autoor�,açao rpara novws cO<f/,struções,
p,osstvelmvoo�1l até qu.e lhe seja estabe
lecvdo um p;w.no de úrbam'i:zaçãa con."

81l'lntO.neo com. o C1'escimemto qUe evi<:Ítm
cia e com aqu�IQ qUe poderá V'Í<T a ser,

por se situW" já a ¡escassas oemt'Emas ·d.e
· metros dos blocos parpwüw!orlWÍ)8 qwe

imteg>rMn a mla.

Dotado "de muttas e modernas' co.ns
truções, MO tœrdou que os resp:ec.tiV'os

moradores' C()fYl1,eçassem a fazer-se eco

da e:utrema nece8l8dJdade que ,tiwhœm de

ág'/1!Ql c<mJ(l)lizada pmra as mesmas, ,o que

levou. o Munlilcírpio a emcaraa- ,e a rpro

mOV'er, logo .qUe �8S0 ,Zhe· fOti pDss{vel,
as Ivgœções· dO'll1li,cj¡liárias ,de água e,

�'-"_"_"_"""VA"_"""'_"_"""_"_"_"_t.,_"_,,, mats -tamdJe, a eleotr.ijicaçdo ·das p'lWnloi'
� ,

� paJs zomas. Esta, todlavia, IfIPresewta

I VOZ I DOS CAMPOS � ágora a�gwm0J8'falhas que wuiltQ rp'1'e-

� .

.' I jwdiJcam os hnlbUænt:es e talvez n(to tas-

I Coordenado por I, António Gomes Firmino i
se��!:�O:,i�:rQ a 8entlitr a !aUa

I (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) �. ae esgoltos., hode o s·eu, maioor e m,ais

� i premente pÍl'OIb'letmJa, que a�Ú!de l,he

I
' UMA PRÁTICA PREJUDICIAL �

,

conJerre a:s¡plectos caótico\<!o Quawdo cho"

� A i11loresta não tem sobre o terreno das encostas, unicamente a �I' ve,' as rOOs sem escoam�to ,translor-
� acção de prot'egeT o ISolo ,contra a eTosã'O e ,e:v:itar o arrastam,eillto � mann-8e em ext,e'I1!8os W.gDs que imp.e

� das ,camadrus mais superfidais, p'eLa áJgua das 'chu'Vas, 'Ela con- �I dem a' noormal mOV'Ílme1'Vtação aœs 'pes

:= ,tr�bu¡, -també'm, de for,ma :bem nítida, 'Para o enriquecimento do � SOO8, em, le!8pooíal d;œs crianças e do\<!

� solo, -nele inco�orando os elementos min.erais 'e orgântcos conti- I� niai8 vellw-s. As poosœdeiras de pedra
po: d'OS naS' fobs, oolIIüIllhos ,e outros de-tnl!tos vegeltais, que se des- fmtão !Í1m4Jorovisl11das para a. transito das

if prendem da'S árvores. � gentes, revelatm-'se lÍ!narperantes e rpre-

� POT isso, a ,camada escura que ,cobre o solo f10restaJI deseanpe- I judiJc'am .também a mar"OO das vefcu

J ma um papel muito imJportan.te illa valorização das terras 'e a :; las q'U;ll em tæi.s rua.s s(to forçadas a

::: extracção desta carna;da, 'para 'ser aproiveitada 'como es'trume, -é I circwlar. A 4,m,poss1JbVlidade de .. seguir

_ práti,ea 'condenável, devendo ser banida, pois priva o terren'O da :; pBlœs œrtérw;s oheias de covas, água e

� sua 'cobertura naturllll eprotectora e rOO,unda, sempre, em prejuízo I Zalma, leva III pO'Pulaçtto a wtdiUzœr o

• da eprodutividllJde da milita 'e da. fertilidade do \Solo. � cœmArn!ho ao laido da viz;m,ha via fé7:rea,

� :;¡¡¡ 8empre que pll"ete'lllde dirigir-se à viZa.,

'- A. CAÇA E A, ÉTI€A DESPORTIVA � corm todos 0\'1 plerigos qUe dlaf. podem
iii A ,caça não é somente' um deSípO'l'to que permite saudâivel exeT- i advir, .�, esrpecial para" 0'8 mms pe-

f cício fIsico no meio ambiente _da Naturel'la. Representa também � quenas.

jill 'lI:IIla ,riqueza aUmentar, que mUito pode pesar na ,economia, na-:; E como se twdo isto lhe não baS'tasse,

i clonal.' , defrnrn;ta ,a!iJnda o Bairro com o n(to

:::: ,Por todo o Pais, as necessidades aHmentares. das pOip'lllações � ,�,_",..,'_"_"_"_"""',..
., rurais são satisfeitas com uma esclllssa variedade de produtos I
i agricolas 'e Icom uma pecuária doméstioa muito liTruitada. Só Illa i Pavl'l'hlo UI'mn' odespllrt'I'yo
Ji'

caça dO's ,campO's 'e na pes'ca dO'!! rios, se epode 'en,contrar 00 suple- �
n U

•::::
mento a:!imentar, que, ep,elo seu .teor ,em protei,nas oe pelo seu valor

.:; de Vl'la Real de Santa· Ant"nl'ftener�ét�eo, se torna indilSipensâivel ao hem-'estar das populaçõe's U 'II
rurais.

æ, 'Devemos, P'Orém, ter presente que só pode 'oo:istir 'ca.ça em i RIDALI�A-IS'E n'O p.róximo dia 27,
IJ' PortUigal, se, todos os alIlO'S, ao tfindar ,cada época venatória «'sobe- JI na· Gâma:r:a !l\1untdpal de Vila
� jar» número de ,casais sUifi:cientes para ,recOillstituir, ou até 'aumen- � Real de 'Santo Ant6ruo a albertlira

! tar, aJtrruvés das 'SUIliS ,criações, o illúmero de ·animaIs a:batidos no • das propostas para' adjudi¡cação da
t# exevcíicio da ,caça. Dizimar este·s ,casais é, portanto, eprOiffiover o � empreitada de ,construção de um

, desaJpaTecimento da 'caça, '- pavi'llhão gimnodesportivo na Vila

� Recomenda-se assim aos -caçad'Ores que: não «castigllem» as � Pomba:!1na. l1'J a segunda vez que a

I ZOiGas mais despovoadas de 'caça; ,comlbatam a ideia errada que � obra :vai a concurso, tendo uma

� exi'ste, de que um bom 'caçador tem que ,ser um «grande dnto»; � balse de 'Ucitação de 2 980 000$00,
• epara se ser Ibom ,caçador, Illão é necessârio efectuar grandes ma- I 'l1'J de desejar qUe desta ¡f·eita a

� tanças; todo o 'caçadoT deverã org,u1har�se de r,ser um «despor- iii obra seja adjudicada para que Vila

I tista», na v,erdadeira¡ acepção da :()ail8lVra, e nunca um «destr:ui- ; iRea:! de ISanto AIÍtõnio 'Possua,

� dor» da ,caça.'
' "

1#.1 quantO' antes, 'O seu merecido pavi-
.�'''''''''''''''--''-''''''''!Il''�''''''-''-'''''''''''-''-''-'''''� ,lhão.,

,',

'

'"

António do Rio.
"

'menoo . gr{J1W� prob'lema 'de jun�o' a� ele ,"

haver
.

sMo innq)·umtadJa a UXieira muni

qírpal, C()fYI1, a ab'unddncia de m08cas,
mos,q'wiitas 'e! mau oheiro qUe S6 aeUm

Woo ·e o incÓ-moda· dos fumQs' e· 0,10'1"138'
.

desag>radávms que a· queima aos lixos'
: e papéis ae vez lem' qU(J(ndO' provoca.

Pedem-·nos os moorador.es do Bairro

que, j1Jlrl!to das poderes, púb·Ucos, noo'

façOll'nas 'eco das SUlllS 'dificuldades, do

que mœLs uma vez aquj nos desempe-
1'Vh<I1lnos, 1B8Œ"e;rançado ,em qUe algumas
mediJdas ,de solução MO t(I)Tderm a ser

postas em prátiJca,

,entre,47 OCUP8i1ltes que não utHi
zævarn <cintos de segurança e foram

ejectados, quase .sem"·e�c-ecpçâo, tQ
dos foram 'llitimàs '<le ferimentos

gT8JVIes, prov'oicàhdo it mOI'lte. Entre
tanto, entre :Q.s dcupantes que u:ti:
Hzruvam 'cintos de s�gurança e fo
ram 'VÍtimas de acidentes análo

gos; O'S œerimento's fO'ram menos

!l:'re:quelll'tes e ,menos grllives.
Por outro (lado, s:a:be-se que; o

número de a:cidentes pOT subme,r
sã'O de ve�cUilos ou ,incêndio é de
tal fo'rma diminut'O que se pode
eons:ide,rar de'spTezível na ·avalia

ção das vantagens oferecidas pe,lo
uS'O dos 'Cinitos além de que lllesseS'

-casos, 'O uso do 'cinto não 'implica
necessàriamente a impossibilid¡¡,de
de 'O utente s:e l¡i'Vrar dele.

, Oos 'mesmos 'estudos, que foram
rea:!izados em países ddferenFte,s e

serrJJpre poor Icentros 'se,rvidos pelos
mais qualificado'S .técnilcos, mpetre
'chado's ,com ,equiJp,ame'l'lto da ·maiOT

elfifeiência, revelllJm, ainda, que s'e

registáreym 'casO's de morte, por
a'Cidenrt:e de viação, 'com utenteS'
qUe não usaram dnto de 'seguran
Ça ,em veioulos civouland'O a velo
'cidades 'sucpeviores a 30 km/h. !P,ello
cO!lltrãrio não ,se verificar= leasa'S

de morte entre os ocuepantes que
usavam Icintos de selgUTançà em

ve�culo'S que cireulruv= a velo'ci
da:des a:té 100 km/h,
Conhecidos ,estes Tesultados jã

não tem opo,rtunidade dIscutir-,se
as vantagens e ·in¡convenien'tes do

uSO' do !Cinto, É a!ltura para decidi
damente Ise passar it recom·endar
eSSie .uso, na 'certe,za de que ,com

,IssO' 'se ,contrLbuIÍ efilcllil'lmente para
min.O'rar O's efeitos do's acide,nte·s

que DeUzm,ente se vêm !V;eriifi,can
d'O nlliS n:OSS!lJS .estradrus em -ritmo
j,mpTessionaIite.

JORNAL
lê�se em

,DO
todo

ALGARVE
o Algarve

.
TEMPO DE VERAO NO OUTO

NO MONTEGORDINO

Mor.te GrYf'do teve no domimgo wm

das seUs bom.s dias de a!luenda poot
-ootrfllYajl, a dar ra;z(to a tOldas as cà1l'l4la
nhas que se façam com vrh8ta à poromo·

ção ode .um, ,t1fr�ó de Invertno no Al

garv<ll.
M4lhares de p,essoas, número em que

vrevœleciarm (/'S est.rang,eirDs, delicia

ram-\<!e ·dwrante lœrgoo' 'ho.r(J!S a uma

'soolhe>úra 'de tower inVIelja ao genwinO'
,

ter>upo ,de Vur(to e mmtos tom,aram bao.

,mo no Oceano, cujas águ0J8, no dizer

dos, ootendiJdos, se marntinham precisaJ
me11Jte a vtiwte graus (}ootf,g.rados. - S, p.

&5
Prémios Grandas
foram- já vendidos este

.

an.o pela

CASA DA SORTE
que na extracção da se
mana finda distribuiu aos

seus balcões o

S,O PRÉMI0-12 351
250 CO,.TOS:

CASA,DA S.ORTE
onde há sorte e prémios

, para todos
.

Vai realizar-se a

Expo·Ave�Algarve 72

ORG.A'NIZA[)A peLa Associação
dos Avliicultores de Portugal,

vaiÍI decorrer de ,2,2 a 27 de Dezem

bro, eJll Faro, a «I Excpo"lA'Ve-M
garve '72», ini'Ciati:va' de grande in

teres'se.
TraJt.a�se dia 35.' e�posição naelo

uaJ. de av;es ,canoras o:r:name�tais,
pombos, :garliinlâ;ceos de fa¡:¡.tasia,
coelhO's e cobaias.

'

'O, certllJme decorrel'ã nos salões
dio C'On:vento

-

das Freires, 111'0 LaJI:-

eDI -,
BfNfflCIO
de Ildls

.. � [Dl�hOr InfonDilalO
flUllIO ñ�f(Dr JIC SOCMI'I

Indique com precisão o local
on�e esses socorros são necessários

mmlJIU_
, informando melhor.. , �

(CASADo(l� 111«�lt�NlllS It� II'IIIH. o melhor sortido encontram V. Ex.RS na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
OOS DOCES REGIONAlB), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remeœt!ae para todo o Pais


